
Alvirrubro viaja até João Pessoa para medir forças com o 
Belo tentando se afastar das últimas posições da tabela de 
classificação do Grupo A da competição.  Esportes #13

América enfrenta o 
Botafogo-PB pela Série C

// NOVO fez viagem com estudante de Arquitetura que decidiu virar Uber após testar o serviço em outras cidades

// Maior diferencial são as tarifas que chegam a ser metade do que é cobrado pelos taxistas, que reclamam da falta de regulamentação

GERALDO MAGELA

TIAGO LIMA

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

O farmacêutico George 
Antunes de Oliveira foi 
confirmado ontem para 
assumir a Secretaria 
Estadual de Saúde Pública 
em substituição à secretária 
Eulália de Albuquerque 
Alves, que ficou três meses 
na pasta. George já tem 
experiência na função, que 
ocupou durante parte dos 
governos Wilma de Faria 
e Iberê Ferreira de Souza. 
 Cidades #12

George 
Antunes 
vai assumir 
Saúde

Você sabe o que 
fazer em um 
caso de surto?

Uber passa no 
teste enquanto 
taxistas de Natal 
fazem protesto
Reportagem testa serviço que entrou em funcionamento ontem à 
tarde na capital potiguar e gerou resistência entre os taxistas, que 
pretendem impedir funcionamento do aplicativo.  Cidades #9

Bate-boca com aliados no 
segundo dia de julgamento 
do processo de impeach-
ment da presidente afastada 
Dilma Rousseff pode fazer 
com que o presidente do Se-
nado, Renan Calheiros, vote 
a favor do impedimento da 
petista. É o que afirmam in-

terlocutores do peemedebis-
ta, que agora se afasta de vez 
da base de apoio de Dilma. 
Nas etapas anteriores, Re-
nan manteve-se neutro, mas, 
agora, clima na Casa favore-
ce que ele ceda à pressão do 
partido e seja a favor da de-
posição.   Política #2

Briga no Senado pode 
mudar voto de Renan
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Especialistas alertam para as preocupações que devem ser 
tomadas por quem presencia um caso de alteração radical 
de comportamento, como aconteceu com o estudante 
numa agência bancária na UFRN. Hostilizar ou fazer 
brincadeiras apenas piora a situação.  Cidades #11

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Essa ameaça de rompimento 
dos tucanos se o aumento dos 
ministros do STF passar é de 

uma cretinice alvar. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Prefeitura de Natal 
pagará  R$ 100 mil a CDL 

para fichar seus 
devedores no SPC. #4

Plural
[Erick Pereira]

Estamos na contramão dos 
países democráticos que 

adotam modelos variados de 
financiamento privado. #5

Jornal De
[Carlos Fialho]

A gente projeta para os filhos 
e para a família a imagem do 
atleta incansável e imbatível 

que não somos. #6
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Política

// Imóvel 

Polícia Federal indicia 
lula e Marisa no “tríplex”

A Polícia Federal (PF) 
indiciou o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula 

da Silva e a ex-primeira dama 
Marisa Letícia no inquérito 
da Operação Lava Jato que 
apura a compra de um apar-
tamento tríplex em Guarujá, 
no litoral paulista. O delegado 
Márcio Anselmo informou 
que Lula deve responder pe-
los crimes de corrupção pas-
siva, falsidade ideológica e la-
vagem de dinheiro.

De acordo com o delega-
do, Lula e sua esposa foram 
"beneficiários de vantagens 
ilícitas" na reforma do tríplex 
e na guarda de bens do ex-
-presidente em um guarda-
-volumes. "Em face do expos-
to, foi possível apurar que o 
casal Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Marisa Leticia Lula da 
Silva foi beneficiado de van-
tagens ilícitas, por parte da 
OAS, em valores que alcan-
çaram R$ 2.430.193,61 refe-
rentes às obras de reforma no 
apartamento 164-A do Edi-
fício Solaris, bem como no 
custeio de armazenagem de 
bens", diz trecho do relatório 
do indiciamento.

Na mesma investigação, 
foram indiciados o ex-presi-
dente da OAS Léo Pinheiro, 

o ex-diretor da empreiteira 
Paulo Roberto Valente Gordi-
lho e o presidente do Instituto 
Lula, Paulo Okamotto.

Procurada pela reporta-
gem, o Instituto Lula infor-
mou que o ex-presidente não 
é proprietário desse imóvel. 
Em postagem no Facebook, 
o ex-presidente disse somen-
te que “na semana da reta fi-
nal do [processo de] impea-
chment, a Lava Jato ressus-
cita na mídia as falsas acusa-
ções de que Lula seria o dono 
de um tríplex no Guarujá” e 
publicou uma lista de docu-
mentos que provariam que 
ele não é dono do imóvel.

Os advogados de Lula dis-
seram que devem se mani-
festar sobre o indiciamento 
no final da tarde por meio de 
nota. A defesa do presidente 
do Instituto Lula, Paulo Oka-
motto, disse que "não existe 
vantagem ilícita" na manu-
tenção do acervo presiden-
cial. Por meio de nota à im-
prensa, o advogado Fernan-
do Augusto Fernandes, que 
defende Okamotto, disse que 
não houve crime nenhum 
na contribuição que foi rece-
bida pelo Instituto Lula para 
a manutenção do acervo 
presidencial.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0098/2016
CONCORRÊNCIA NACIONAL (TIPO TÉCNICA E PREÇO)

Objeto:

AVISO

realizará em 18 de outubro de 2016, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos de consultoria
especializada em gerenciamento social, para execução dos serviços dos Projetos de
Trabalho Socioambiental - PTSA, com o desenvolvimento das ações de educação
socioambiental e de mobilização social, para os beneficiários dos empreendimentos de
esgotamento sanitário, a serem implantados na cidade do Natal/RN, conforme Termo de
Referência (Anexo I) deste Edital, e Ordem de Licitação nº 0022 - S/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31
de agosto de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 17 de outubro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145
ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no .

Natal/RN, 26 de agosto de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

OBJETO:

ENCO - ENGENHARIA CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO LIMITADA
julgado improcedente RENT A CAR

LOCADORA LTDA
A.J. DA

COSTA CONSTRUÇÕES LTDA reabrir o prazo do Edital Concorrência Pública N.
024/2016

Roselma Regina da Silva

DECISÃO EM RECURSO ADMINISTRATIVO
PROCESSO LICITATORIO Nº 024/2016 - MODALIDADE: CONCORRENCIA PUBLICA

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA, COLETA DOMICILIAR, COLETA DE VOLUMOSOS,
VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS, CAPINAÇÃO E CATAÇÃO, DESTINADO À SEDE DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN, DISTRITOS E ASSENTAMENTOS
(ASSENTAMENTO CACHOEIRINHA E ASSENTAMENTO PEDRA BRANCA,
COMUNIDADES DE LAGOA DO CANTO, CABAÇO, OITEIROS, CURICACA, LAGOA
COMPRIDA E BARRA DE SANTO ESTEVAM). REF: RECURSO ADMINISTRATIVO.
RECORRENTES: ENCO – ENGENHARIA CONSTRUÇÃO E COMERCIO LIMITADA, RENT
A CAR LOCADORA LTDA e A. J. DA COSTA CONSTRUÇÕES LTDA. RECORRIDA:
PRESIDENTE DACPL. Do exame procedido por esta Eg. Comissão, restou comprovado que,
cotejando as manifestações da lavra da recorrente com o parecer jurídico da lavra da área
técnica da edilidade, restou comprovado que procedem o pedido de impugnação realizado
pela empresa , para que
seja retirado o item 3.5.7 do edital; o pedido da empresa

, em razão da perda do objeto, uma vez que o item 3.4.4 já havia sido
retirado do edital; e por fim, julgar procedente o pedido de impugnação da empresa

para
, estando o mesmo suspenso, em razão das alterações realizadas na planilha

orçamentária. O novo Edital será publicado em breve com a nova data para o certame.

São Paulo do Potengi/RN, 26 de agosto de 2016

Presidente da CPL

No segundo dia de julgamento novo bate-boca entre 
senadores dessa vez envolve o presidente da Casa e pode fazer 
com que ele abandone a imparcialidade que vinha mantendo 

Bate-boca pode levar 
Renan calheiros a votar 
pelo impeachment

I
nterlocutores do pre-
sidente do Sena-
do, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), avaliam 
que o bate-boca com 

aliados da presidente afasta-
da, Dilma Rousseff, ontem, 
26, o descola definitivamen-
te da base de apoio da petis-
ta e ajuda a pavimentar o ca-
minho para que vote contra 
a petista no julgamento do 
impeachment. 

Nas etapas anteriores, Re-
nan não se posicionou, sob 
o argumento de cumprir um 
papel institucional. O peeme-
debista, no entanto, vem fa-
zendo mistério sobre como 
vai se comportar na etapa fi-
nal do julgamento. 

O governo do presidente 
em exercício, Michel Temer, 
vem pressionando Renan 
para que apoie a deposição 
de Dilma. São necessários 54 
votos, mas por ora 49 senado-
res se declararam favoráveis à 
cassação, segundo o Placar do 
Impeachment publicado pelo 
jornal O Estado de S. Paulo. 

À reportagem, aliados de 
Renan disseram que o desa-
bafo em plenário, ao compa-
rar o Senado a um "hospício" 
e confrontar a senadora Glei-
si Hoffmann (PT-PR), sinali-
za uma possível mudança de 
postura no dia da votação.

A explosão em plenário 
nesta sexta, porém, não foi 
um improviso. Renan teria se 
mostrado incomodado com 
o tom adotado por petistas 
e, principalmente por Gleisi, 
no primeiro dia do julgamen-

to. Parte do discurso, inclusi-
ve, foi preparada na véspera. 
Uma declaração, por exem-
plo, foi inspirada em texto de 
Nelson Rodrigues que ele leu 
na quinta. "Esta sessão é uma 
demonstração de que a burri-
ce é infinita", disparou.

Quem conversou com o 
peemedebista descreveu um 
outro personagem. No inter-
valo da sessão, após o bate-
-boca, Renan se queixou da 
"ingratidão" dos petistas. Não 
por acaso, afirmou em plená-
rio ter ajudado Gleisi no Su-
premo Tribunal Federal. Re-
clamou que, em troca, ela 
abriu fogo contra a Casa, afir-
mando que os colegas não 
têm moral para julgar Dilma. 

CALMA
Senadores governistas e 

de oposição se reuniram com 
o presidente do Senado no al-
moço, na tentativa de apazi-
guar os ânimos no julgamen-
to. A sessão desta sexta-feira 
começou marcada por ata-
ques de parte a parte.

Quatorze senadores dil-
mistas realizaram uma reu-
nião, decidiram baixar o tom 
dos discursos e avaliaram 
ser necessário deixar o julga-
mento "fluir". A avaliação foi 
de que os bate-bocas são pre-
judiciais à imagem da Casa 
e podem virar contra Dilma 
parlamentares que ainda não 
se posicionaram.

O grupo pró-Dilma esca-
lou Jorge Viana (PT-AC), vice-
-presidente do Senado, como 
porta-voz. O petista assegu-
rou a Renan que a sessão cor-
reria com mais sobriedade 

e avisou que Gleisi telefona-
ria para ele para buscar um 
entendimento.

Durante o intervalo, cerca 
de 30 passaram pelo gabinete 
de Renan O líder do PSDB no 
Senado, Cássio Cunha Lima 
(PB), foi um dos que tenta-
ram "acalmar" o presidente 
do Senado. Outros tucanos, 
porém, aproveitaram o con-
flito para insuflá-lo contra o 
PT.

Alguns senadores enten-
deram que, ao dizer que in-
tercedeu por Gleisi no Supre-
mo, Renan sugeriu ter algu-
ma influência sobre a Corte e 
constrangeu o ministro Ricar-
do Lewandowski, que con-
duz o julgamento do impea-
chment. Por isso, ele decidiu 
publicar uma nota explican-
do as declarações.

// Discussão entre Renan calheiros e Gleisi Hoffman foi bastante intensa 

MARCELO CAMARGO / ABr

lula se reúne com Dilma e discute 
articulação contra impedimento

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva se reuniu nes-
ta sexta-feira, 26, com a presi-
dente afastada, Dilma Rous-
seff, no Palácio da Alvorada. 
Chamado por Dilma, Lula de-
sembarcou em Brasília para 
ajudar na articulação con-
tra o impeachment e ainda 
vai se encontrar com alguns 
senadores.

Nesta segunda-feira, 29, a 
presidente afastada compa-
recerá ao plenário do Sena-
do para fazer sua defesa, es-
coltada por uma comitiva de 
35 pessoas, a maioria ex-mi-
nistros. Lula deve estar a seu 
lado, mas o PT ainda avalia se 
é conveniente levá-lo ao ple-
nário ou se ele deve acompa-
nhar o pronunciamento de 
sua afilhada política numa 
sala reservada.

Dilma foi aconselhada a 
dar um depoimento forte, sem 
meias palavras, dizendo que o 
processo de impeachment só 
foi aberto porque ela não ce-
deu à pressão para barrar a 
Operação Lava Jato. A presi-

dente afastada também rece-
beu sugestões para citar o áu-
dio no qual o senador Rome-
ro Jucá (PMDB-RR) afirma 
ao ex-presidente da Transpe-
tro Sérgio Machado que é pre-
ciso mudar o governo para 
“estancar a sangria” da Lava 
Jato e impedir o avanço das 

investigações. 
O tom do pronunciamento 

foi discutido com Lula. A ideia 
é que a petista também evo-
que o passado de militante de 
esquerda e o seu julgamento 
pela ditadura militar para des-
tacar que, mais uma vez, está 
sendo acusada de crimes que 

não cometeu. “Nunca pensei 
que viveria de novo uma situa-
ção como essa”, afirmou Dilma 
na quarta-feira, em Brasília, no 
último ato público do qual 
participou antes do julgamen-
to final no Senado. Até agora, 
seus aliados não conseguiram 
os 28 votos necessários para 
barrar o impeachment. 

Lula já estava em Brasília 
quando foi divulgada a notí-
cia de que a Polícia Federal o 
indiciou no inquérito que in-
vestiga a propriedade de um 
tríplex no Guarujá, sob sus-
peita de corrupção passi-
va, lavagem de dinheiro e fal-
sidade ideológica. A ex-pri-
meira dama Marisa Letícia 
também foi indiciada. Lula e 
Marisa negam ser donos do 
apartamento.

Depois de se reunir com 
senadores, Lula retornaria 
a São Paulo, ainda na sexta-
-feira. O ex-presidente volta-
rá a Brasília no domingo, na 
véspera do pronunciamen-
to de Dilma no plenário do 
Senado.

// Dilma:  “Nunca pensei que viveria de novo uma situação como essa”

EVARISTO SÁ

Fábio Fabrini e 
isadora Peron
Da Agência Estado
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// Robério foi o segundo entrevistado ao vivo pelo NOVO, uma cobertura pioneira em Natal 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Ao vivo pelo facebook em entrevista ao NOVO candidato Robério Paulino (PSOL) diz 
que não vai “lotear” Prefeitura de Natal para políticos, nem se tornará "refém da Câmara"

“O prefeito governa para as 
empresas”, acusa Robério

O 
professor Ro-
bério Paulino 
(PSOL), candi-
dato a prefei-
to de Natal, foi 

o segundo entrevistado da 
série de entrevistas ao vivo 
que o NOVO está promoven-
do por meio do Facebook. 
Com forte oposição ao pre-
feito Carlos Eduardo (PDT), 
ele também criticou os  ante-
cessores dele e se apresentou 
como a melhor opção de mu-
dança para acabar com o ci-
clo do que chamou de “velhas 
oligarquias”.

“Não vai ser um governo 
do toma lá dá cá. Os gover-
nos dizem que fazem alian-
ças para ter mais governa-
bilidade, mas se for para lo-
tear a máquina pública, não 
vamos fazer. Não vamos pros-
tituir prefeitura com venda de 
cargos e não vamos ficar re-
féns da Câmara para conse-
guirmos fazer algo”, declara o 
candidato. Para governar, diz, 
contará com a participação 
direta da população e o diá-
logo com os vereadores para 
aprovação de projetos e auto-
rizações para execução de or-
çamento, por exemplo, tam-
bém será feito com a popu-
lação presente participando 
das discussões.

“Quem vai escolher o se-
cretariado é a população, as 
entidades, vamos abrir ca-
nais de participação social, 
em grandes congressos, gran-
des eventos para eleger priori-
dades e projetos e isso será le-
vado a Câmara nos cercando 
da população para dialogar 
com os vereadores”, diz. Essa é 
uma nova forma de fazer po-
lítica, segundo Robério. É des-
sa forma que pretende redu-
zir em até 70% o número de 
cargos comissionados. Caso 
a máquina necessite de mais 
pessoal, sua intenção é reali-
zar concurso público. Robé-
rio diz que são medidas que 
vão de encontro com o desejo 
das velhas oligarquias que go-
vernam o estado e a cidade há 
décadas.

“As velhas oligarquias só 

pensam na manutenção da 
própria máquina”, diz, relem-
brando que há 20 anos o gru-
po do prefeito Carlos Eduar-
do governa a cidade, Junto a 
vice-prefeita, Wilma de Faria 
(PT do B), que rompeu com 
ele e hoje apóia sua filha Már-
cia Maia (PSDB) como candi-
data a prefeitura. Também re-
lebra que o PT, partido do seu 
adversário Fernando Mineiro, 
também esteve ao lado desse 
grupo em eleições passadas.

Contudo, Robério não re-
jeita o apoio do governador 
Robinson Faria para o segun-
do turno. “Eu não tenho ne-
nhum acordo com o governa-
dor, não concordo com mui-
ta coisa que ele está fazen-
do mas não vou fazer como 
o prefeito que nem conversa 
com o governador, evidente-
mente vamos ter que conver-
sar e se o governador quiser 
apoiar, votar, ele já pode de-
clarar que votará no profes-
sor Robério”, disse. Caso, não 
chegue ao segundo turno, dis-
se que não sabe se apoiará o 
candidato de oposição ao pre-
feito. “É uma decisão coletiva, 
não sou dono do partido, mas 
lamento que Mineiro tenha 
apoiado Carlos Eduardo em 
2012 a se eleger”, pontua.

O candidato culpa os ges-
tores experientes pela má si-
tuação da economia da cida-
de. “As velhas elites e oligar-
quias são tão medíocres que 
nunca planejaram o estímu-
lo a economia a longo prazo e 
isso vamos fazer, produzindo 
o que temos capacidade de 
produzir, mas hoje importa-
mos de outros estados. Que-
remos estimular cooperativas 
e microempreendedores”, diz 
Robério.

Também quer cobrar 
mais de R$ 1 bilhão dos gran-
des devedores do município 
e fazer campanha agressiva 
de publicidade para vender 
Natal como destino turístico. 
Nesta área também quer esti-
mular o turismo cultural para 
que o turista permaneça mais 
tempo na cidade. “Podemos 
abrir uma frente de atividades 
econômicas no Rio potengi, 
com eventos noturnos, turísti-
cos e de lazer”, propõe.

Criticando o posiciona-
mento do prefeito Carlos Edu-
ardo diante da crise na segu-
rança pública do estado que 
atinge diretamente a capital, 
Robério Paulino disse aos re-
pórteres e leitores do NOVO 
ao vivo pelo facebook que vai 
recuperar a Guarda Municipal 
para que esteja presente nas 
praças e rua e colabore com a 
segurança pública do estado.

Ao falar de segurança pú-
blica, o candidato mais uma 
vez criticou os políticos mem-
bros de famílias políticas que 
governam e já governaram a 
cidade. “As elites e velhas oli-
garquias sequer conversam 
entre elas. Não é porque a se-
gurança é competência do es-
tado que o município não aju-
da. Vamos recuperar a Guar-
da, cujo plano de carreira não 
anda. Instalar bases em 50 pra-
ças com guardas, recuperar es-
sas praças, com pistas de ska-
tes, espaços de lazer”, diz.

As praças seriam arboriza-
das com formação de comi-
tês de moradores para se tor-
narem responsáveis por elas 

e pelas bases fixas da Guarda. 
Neste sentido, promete manter 
iluminadas as ruas e logradou-
ros. Para enfrentar a violência 
contra a mulher e comunidade 
LGBT, políticas públicas para 
com centros de acolhimen-
to e dialogar com o judiciário 
para que haja mais rigor nas 
punições. “Vamos trabalhar 
para que também se discuta a 
orientação de gênero nas esco-
las. Vamos educar as crianças a 
ter respeito com as diferenças. 
Chega de homofobia, xenofo-
bia e machismo que está ma-
tando mulheres e homossexu-
ais”, destaca.

Falando em educação, é 
por meio dela que ele também 
pretende enfrentar a violência, 
investindo para que o aluno 
queira estar na escola, aliando 
educação e esporte, inclusive 
implantando inicialmente dez 
escolas de tempo integral.

Na saúde, disse que vai co-
meçar trabalho para recuparar 
a saúde básica e uma grande 
campanha de saúde sanitária, 
ensinando a população a pre-
venir doenças.

Se Robério Paulino ven-
cer as eleições, a licitação 
dos ônibus será deflagrada. 
Essa é a promessa para me-
lhorar o transporte públi-
co da capital, mas com um 
detalhe: o município cria-
rá uma empresa pública de 
transportes e vai também 
disputar a licitação. A ideia 
não é substitutir as empre-
sas de ônibus, mas comple-
mentar o serviço. 

“A frota é velha e suca-
teada com poucas empre-
sas, muito tempo de espe-
ra por um ônibus quente e 
velho. A Câmara votou um 
novo tipo de ônibus e o pre-
feito vetou. O prefeito gover-
na para as empresas e não 
para a população. Vamos fa-
zer a licitação com ônibus 
de qualidade”, declarou. Ele 
relembra que em várias ci-
dades do país já existem 
empresas públicas de trans-
porte funcionando.

O candidato expli-
cou que a empresa muni-
cipal entraria em como li-
nha complementar para 
que o serviço não fique  “re-
fém das empresas”, mas sem 
precisar expulsar as empre-
sas do sistema. Robério 
também defende a redu-
ção de carros nas ruas, esti-
mulando as grandes esco-
las privadas e pais a implan-
tarem um serviço de trans-
porte coletivo de estudantes 
em vans. Ele quer, ainda, ini-
ciar um processo de uso de 
bicicletas na cidade com a 
construção de pistas de ci-
clismo gradualmente.

“Vamos fazer parceria 
com grandes colegios de 
Natal para contratação de 
vans para transporte dos es-
tudantes. Natal é plana para 
andar de ciclovia, mas as ci-
clofaixas disputam espaço 
com ônibus, não digo que 
vamos conseguir em quatro 
anos, propous verdes sobre 
as ciclovias”.

Candidato 
promete 
licitação 
de ônibus 

Segurança também será 
competência do prefeito

Nas velhas 
elites e 

oligarquias são 
tão medíocres 

que nunca 
planejaram 
o estímulo a 
economia a 
longo prazo 
e isso vamos 

fazer”.

Robério Paulino  
Candidato PSOL 

O Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região 
(TRF4) manteve a in-

disponibilidade dos bens do 
deputado federal Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), ex-presi-
dente da Câmara. O bloqueio 
havia sido obtido liminar-
mente pelo Ministério Públi-
co Federal em ação de impro-
bidade administrativa movi-
da contra Eduardo Cunha por 
suposto recebimento de pro-
pinas na compra pela Petro-
bras, em 2011, de campo de 
petróleo em Benin, na África. 
A ação, de caráter cível, trami-
ta paralelamente à ações pe-
nais da Operação Lava Jato.

O Ministério Público Fede-
ral cobra R$ 80,67 milhões do 
presidente afastado da Câma-
ra e mais R$ 17,8 milhões da 
mulher dele, na ação de impro-
bidade administrativa. O va-

lor corresponde ao acréscimo 
patrimonial ilícito de Cunha 
e Cláudia e ressarcimento do 
dano causado ao erário na 
compra de campo de petróleo 
em Benin, na África, em 2011 
- negócio que teria resultado 
numa propina de US$ 10 mi-

lhões, parte dela repassada ao 
peemedebista.

A decisão do Tribunal é de 
quarta-feira, 24. A defesa de 
Cunha ajuizou recurso no tri-
bunal para suspender a deci-
são liminar da 6ª Vara Federal 
de Curitiba, de 14 de junho. Os 

advogados alegaram que não 
"existem elementos concretos 
que indiquem enriquecimen-
to ilícito por parte do deputa-
do em decorrência do exercício 
do mandato, nem indícios de 
vinculação com o esquema de 
corrupção da Petrobras ou pro-
vas de que a origem dos valores 
retidos seja ilícita". A defesa sus-
tentou ainda que o foro compe-
tente seria o do Distrito Federal.

Segundo o relator do pro-
cesso, desembargador federal 
Ricardo Teixeira do Valle Pe-
reira, foram apresentados "ele-
mentos suficientes para de-
monstrar a suposta prática de 
atos de improbidade, havendo 
fortes indícios do recebimento 
de vantagens indevidas decor-
rentes de contratações realiza-
das no âmbito da Diretoria In-
ternacional da Petrobras, com 
movimentação de valores ex-
pressivos e direcionamento de 
quantias em favor dos réus.

// Liseu

Tribunal mantém bloqueio 
de bens de Eduardo Cunha
Da Agência Estado 

// MPF cobra R$ 80,67 mihões a Eduardo Cunha 

ANTONIO CRUZ / ABr

// Pires

Governadores pedem 
mais crédito à União 

O s governadores que 
representam os Es-
tados do Norte, Nor-

deste e Centro-Oeste saíram 
do gabinete do ministro da 
Fazenda, Henrique Meirel-
les, mais uma vez, sem uma 
ajuda extra para as contas 
estaduais. Representando o 
Centro-Oeste, o governador 
de Goiás, Marconi Perillo, 
afirmou que o dirigente da 
Fazenda apenas se compro-
meteu a apresentar um cro-
nograma de pagamento do 
Fundo de Apoio às Expor-
tações (FEX). “Ele disse que 
passa no início da semana 
caso esteja na programação”, 
disse o governador.

Durante o encontro, os 
governadores pediram ain-
da mais crédito. Segundo 
Perillo, Meirelles afirmou 
que isso é possível para os 
Estados que têm o rating do 
Tesouro entre B, B+ ou B-. 
Mas não disse quanto está 
disponível. Questionado so-

bre quem dará uma respos-
ta sobre o pedido emergen-
cial aos entes do Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste, o go-
vernador afirmou que isso 
ficará com o secretário-exe-
cutivo da Fazenda, Eduardo 
Guardia, já que Meirelles irá 
para a China. 

Há 10 dias, os governa-
dores se reuniram com o 
Executivo federal para plei-
tear uma ajuda maior e a 
União ficou de analisar o 
pleito em 15 dias. “Ante-
cipação ou uma parcela a 
mais do fundo de participa-
ção, eles ficaram de estudar 
porque é algo que não pode 
comprometer o déficit de 
R$ 170,5 bilhões”, disse Pe-
rillo. Para o governador do 
Piauí, Wellington Dias, o mi-
nistro não apresentou uma 
posição favorável ao auxí-
lio emergencial como foi o 
caso do R$ 2,9 bilhões de au-
xílio extra que o Rio de Janei-
ro recebeu. 
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O Secretário de Adminis-
tração e Recursos Humanos, 
procurador Cristiano Feito-
sa, responsável pela gestão do 
contrato do estado com a em-
presa constituída para gerir a 
Arena das Dunas, quebrou o 
seu silêncio para anunciar a 
revisão no contrato que foi as-
sinado em 2014 e aventando 
a possibilidade de abrir uma 
nova concorrência para o Es-
tado buscar outro parceiro.

Se houvesse uma delibera-
da campanha para enaltecer a 
insegurança jurídica no nos-
so Rio Grande do Norte nin-
guém faria melhor, reforçando 
a idéia de que, aqui, não vale o 
que está escrito.

Com pompa e circunstân-
cia, o Secretário afirmou: “É 
importante destacar que o Go-
verno do Estado está atento 
para não sofrer danos econô-
micos. A gente quer respeitar o 
contrato, mas no que for justo, 
no que for o valor correto, afi-
nal de contas é dinheiro pú-
blico, é patrimônio público”. –  
Justo para quem, cara pálida?

Numa clara resposta ao 
contratado que deveria ser 
parceira do Estado, o Secretá-
rio que assumiu a gestão do 
contrato há poucos dias, não 
se mostrou sensibilizado com 
a hipótese levantada para a 
suspensão do pagamento 
acordado, que poderia levar a 
empresa à falência. Aliás, nada 
tão previsível em se tratando 
de um firma de destinação es-
pecífica ameaçada de perder 
a sua principal fonte de renda.

O Secretário de Adminis-
tração, não se mostrou pre-
ocupado. Demonstrando a 
segurança de quem conhe-
ce muito bem o mercado (ou 
também de quem não co-
nhece) anunciou uma pron-
ta solução: “Se eventualmen-
te acontecer a falência da Are-
na das Dunas, da empresa 
que administra o estádio, nós 
vamos licitar novamente para 
que outra empresa que atua 
no ramo de grandes eventos, 
assuma a administração, até 
porque a arena era para gerar 
renda para o Estado e hoje em 

dia só gera prejuízo”.
Tal afirmação carece de 

uma informação complemen-
tar, quantas empresa foram 
identificadas com perfil, capi-
tal a experiência para assumir 
tal encargo?  Duraria quan-
to tempo a transição entre o 
atual contrato e o processo de 
concorrência para um contra-
to futuro? Quanto esse proces-
so iria custar? Seria bom co-
meçar esclarecendo um pon-
to importante: como está a 
disputa por parte dessas em-
presas para assumir a ges-
tão de algum dos outros está-
dios, pelo menos dos que fo-
ram construídos para a Copa 
do Mundo?

Será que o dr. Secretário 
conhece o exemplo da Arena 
do Pantanal, no Mato Gros-
so, que tem capacidade para 
42.968 espectadores, que 
continua sendo administra-
da pelo Governo do Estado. 
Essa não será uma boa alter-
nativa para o nosso Rio Gran-
de do Norte? Já pensou um es-
tádio-repartição pública, com 
a possibilidade de oferecer 
muitos empregos para aten-
der amigos e correligionários 
do Governo?

E os custos? – Não se trata 
disso. O argumento de que se 
trata de dinheiro público não 
pode ser usado genericamente.

Há outro bom exemplo, o 
Maracanã, que vive o proble-
ma dos seus gestores deseja-
rem entregá-lo ao Estado, que 
por sua vez, espera passar a 
Olimpíada para ver se o em-
purra para o Flamengo e Flu-
minense. Indicativo de que ad-
ministrar estádio pode não ser 
o melhor negócio do mundo 
como sugerem as palavras do 
Secretário de Administração.

Ficha no SPC
A Prefeitura de Natal firmou 
um contrato, no valor de R$ 
100 mil, para fichar os seus 
devedores no SPC. O Diário 
Oficial do Município publicou, 
na sua edição de ontem, o 
contrato entre a Procuradoria 
Geral do Município e a CDL 
para ter acesso ao serviço de 
cadastro de inadimplentes, 
com proteção e informação 
e proteção ao crédito para 
atender as necessidades 
da Procuradoria Geral 
do Município. Com isso 
os devedores de tributos 
municipais poderão ter o 
adicional de ficha no SPC.

Disputa virtual
A Universidade Federal 
realiza, hoje, no Instituto 
Metrópole Digital, a etapa 
local da “Competição Intel de 
Sistemas Embarcados”, evento 
promovido anualmente 
pela Intel em parceria com 
o Simpósio Brasileiro de 
Engenharia de Sistemas de 
Computacionais. Voltado 
para estudantes da área, 
a competição promove o 
desenvolvimento de sistemas 
inteligentes e inovadores na 
área de computação. Quatro 
projetos serão selecionados 
para a final nacional.

Pura demagogia

O jovem deputado 
Rafael Motta caminha na 
contra-mão da história. 
Contrariando a tendência 
mundial da livre negociação 
entre trabalhadores e 
empregadores, ele anuncia 
um projeto para aumentar 
o aviso prévio para 90 dias, 
criando mais um estímulo 
contra a emprego regular. 
– Ah se o industrial João 
Francisco da Motta fosse 
vivo...

Donos da rua
Uma “Recomendação” 
atribuída ao  Ministério 
Público foi o bastante para 
causar enorme problema, 
ontem, para empresas e 
moradores da Praça das 
Flores, onde – há tempos – 

se realiza uma “feirinha”, que 
era concentrada numa das 
calçadas da Praça, as sextas-
feiras. Um representante 
do MP teria expedido uma 
recomendação determinando 
que a “praça é do povo” e 
não podia ser ocupado por 
feira nenhuma. Resultado: - 
A feira, de uma associação 
de “agricultura familiar”, foi 
mudada para o meio da rua, 
interditando residências, 
escritórios, bares, escritórios e 
restaurantes. Com aprovação 
da Prefeitura.

Promoção de vendas
 Tempo de crise – tempo 
de promoção. Colocando 
em prática o jargão do 
varejo, começa, hoje a 15ª 
edição da “Liquida Natal”, 
que se transformou no 
segundo período de maiores 
vendas do nosso calendário 
promocional, perdendo, 
apenas, para o Natal. A 
campanha vai até 6 de 
Setembro.

Roberto Freire
Publicado o aditivo do contrato 
entre o Governo do Estado e a 
empreiteira Galvão Engenharia 
para a readequação dos 
Projetos Básicos e Executivos 
de Engenharia e Arquitetura 
e a conseqüente execução 
das obras necessárias à 
reconstrução da avenida 
Engenheiro Roberto Freire, em 
Natal.

Operação Jiqui
O Corpo de 
Bombeiros 
realiza, 
neste fim 
de semana, 

a fase derradeira do Curso 
de Formação de Sargentos, 
coordenado pelo Centro 
Superior de Formação 
e Aperfeiçoamento. A 
atividade reúne 46 militares 
que se submeterão a 
diferentes provas na Estação 
Experimental do Jiqui.

Outra frente
O grupo Queiroz Galvão, 
que havia vendido os seus 
projetos na área de criação 
de camarões no cativeiro, 
vai manter ativa a Queiroz 
Galvão Alimentos, que vaio 
instalar no RN uma Usina de 
Geração de Energia Elétrica.

ALUGA-SE

ZUM  ZUM  ZUM

Mais união no nordeste

A raiz do problema 
educacional

Não surpreende que o Rio Grande do Norte - e sua capi-
tal, Natal - tenha aparecido, em novo estudo, entre os estados 
mais violentos do país, assim como outras do Nordeste, em 
que pese os registros do Mapa da Violência divulgado nesta 
semana cobrirem o perído 2004-2014. 

O quadro local preocupa, algumas medidas vêm sendo 
tomadas pelo atual governo para tentar minimizar tanto a 
sensação de insegurança quanto, em si, as ocorrências poli-
ciais, mas na região a situação é ainda mais grave.

De acordo com o novo estudo, dos 150 municípios com 
as maiores taxas de homicídio por arma de fogo no Brasil, 107 
ficam no Nordeste - ou seja, dois a cada três. No ranking das 
capitais, as seis primeiras colocadas também são da região. 
Em 2014, o índice médio do Nordeste foi liderado por Alago-
as (56 homicídios por 100 mil habitantes), Ceará (42,9), Ser-
gipe (41,2) e Rio Grande do Norte (38,9).

Por mais que se considere o período apurado pela nova 
pesquisa, é de se reconhecer que, além do que tem sido feito, 
mais ainda é necessário realizar. O Nordeste bem poderia se 
unir mais vezes a fim de planejarem estratégia conjunta para 
enfrentar o alto índice de homicídios;

Muito se fala da necessidade de auxílio federal e do apoio 
de tropas federais no apoio a medidas de segurança, o que 
não se discute. Porém, uma sinergia maior entre os estados 
nordestinos, incluindo a disponibilização de policiais e inves-
timentos em setores como o de inteligência e investigação, 
poderia resultar na diminuição dos registros de homicídios.

Nem é necessário falar de quanto todos ganham quando 
estado e prefeitura agem de forma conjunta. Inclua-se entre 
parceiros fundamentais os vizinhos nordestinos. 

O PT ao longo de 13 anos deixou um legado de equívocos 
na educação. Ao contrário da falácia da “pátria educadora”, o 
País não tem ensino eficiente e quase nenhum avanço pode 
ser constatado na melhoria da qualidade: prosseguimos com 
um alto percentual de analfabetismo formal e funcional, com 
baixas taxas de conclusão do ensino fundamental e médio, 
baixas taxas de conclusão no ensino superior e desempenho 
escolar muito aquém do mínimo esperado.

Segundo a Avaliação Nacional da Alfabetização, realizada 
pelo MEC no ano de 2014, somente 11% dos estudantes de 
3º ano do ensino fundamental obtiveram desempenho ade-
quado em leitura. São muitas as evidências que comprovam 
o baixo desempenho, principalmente, no ensino fundamen-
tal e médio regulares das escolas públicas e privadas: um uni-
verso de mais de 37 milhões de matriculados.

Não se pode almejar educação de qualidade sem levar 
em conta a aprendizagem dos estudantes, retratada pelos 
índices de proficiência em disciplinas centrais do conheci-
mento, tais como a própria língua materna e a Matemática. 
O PT preferiu fomentar apenas demandas coorporativas e 
eleitoreiras.

Os baixos padrões de aprendizagem são determinantes 
para a baixa produtividade do trabalhador e a ausência cons-
tante de inovação tecnológica na produção nacional. Impac-
tam, também, na manutenção geracional de pobreza e das 
desigualdades socioeconômicas. Perdemos mais de uma dé-
cada. O PT não foi capaz de fazer a reformulação da forma-
ção dos professores para gerar impactos nas salas de aula e 
alcançar níveis aceitáveis de desempenho escolar por parte 
dos estudantes.

Hoje, pode-se afirmar que a formação para o magistério 
é extremamente deficitária em metodologias de ensino, alfa-
betização baseada em evidências científicas e como usar re-
cursos para o melhor aprendizado. Essa formação é teórica e 
doutrinária (geralmente de viés marxista ou pós-marxista), 
pior, trabalhando de forma majoritária o construtivismo que 
deseduca e atua fortemente na fragilização da alfabetização 
de nossas crianças amplamente demonstrado por diagnós-
ticos nacionais e internacionais de proficiência além de não 
preparar, de fato, o professor para enfrentar a realidade coti-
diana do sistema de ensino.

O professor recém-formado, não conhece as etapas de 
desenvolvimento das crianças e dos jovens; não está instru-
mentalizado para preparar e planejar aulas; não conhece em 
profundidade os testes de avaliação. A situação é ainda pior 
nos cursos de licenciaturas. O estágio não atende aos requisi-
tos mínimos para dar experiência aos novatos. 

Urge uma ampla reforma educacional, em todas as eta-
pas de ensino e centrada em modificações na gestão, nos re-
cursos pedagógicos, na formação dos professores e nas prá-
ticas de ensino.

Estabelecendo objetivos de aprendizado claros e adequa-
dos às redes de ensino, bem como um currículo básico finca-
do em evidências científicas. É preciso ir muito além de dire-
trizes vagas e adotar orientações mais específicas.

O Brasil jamais será um país desenvolvido se não formar 
adequadamente seus professores. A verdadeira valorização 
do magistério, decididamente, só é possível se houver uma 
ampla reforma de sua formação. Devemos enfrentar este 
problema que é o maior do sistema de ensino brasileiro.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO VEREADOR ADÃO ERIDAN ACUSADO DE 
USO IRREGULAR DE RECURSOS PÚBLICOS.

“O vereador tem direito a essa 
verba e faz uso dela. Eu fiz 
conforme estabelecido por lei. 
Então, estou tranqüilo”.

• O bioquímico George Antunes 
volta à Secretaria da Saúde, cargo 
que ocupou no fiom do Governo 
Wilma.
• Com um churrasco, hoje, 
no Colégio Marista haverá o 
encerramento fs programação do 
Mês do Advogado.

• O PokéTpour, da Miranda 
Computação, que não se realizou 
sábado por conta da chuva será 
realizaod hoje.
• A Prefeitura de Natal entrou 
com R$ 60.000,00 para ajudar nas 
despesas da campanha “Liquida 
Natal”.

• A rede McDonald´S promove, 
hoje, o McDia Feliz, com renda para 
a Casa Durval Paiva.
• .Hoje, à tarde, na Cidade 
da Criança a Conexão Felipe 
Camarão apresenta “Conserto, 
Sons e Saberes; Orquestrim abraça 
Cascudo”.

• Há exatos 50 anos Mossoró 
chorava a morte do padre Mota, 
Vigário-geral e Prefeito da Cidade.
• Depois de Natal e Mossoró, hoje 
tem a abertura da 15ª edição dos 
Jogos dos Comerciários, em Macaiba.
• Hoje é o Dia Nacional do 
Psicólogo, E Dia do Peão Boiadeiro.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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De vez em quando, Se-
nhor Redator, as revistas mais 
pretensiosamente intelectua-
lizadas retornam ao tema da 
morte. É uma eterna novida-
de. E tudo acaba sendo mes-
mo uma consequência inevi-
tável daquela consciência da 
finitude. O sentimento trágico 
do fim a ferir a condição hu-
mana, para lembrar Miguel de 
Unamuno. Daí o realce dos tí-
tulos instigantes nas capas co-
loridas, a força medonha com 
que abrem túneis nos vastos 
campos da sempre estranha e 
insondável curiosidade.

Quando bato com os olhos 
nesses títulos, tão cavados 
pelo medo no chão da pró-
pria alma, lembro Marie Noël. 
De suas ‘Notas Íntimas’. É leitu-
ra velha, Senhor Redator, que 
já não ocupa espaço no cria-
do mudo dos mais modernos. 
E se tenho o privilégio de ter 
um exemplar perto das mãos, 
devo à sensibilidade de um 
amigo, um tipo místico, guar-
dado dentro de si mesmo, que 
só conversa sobre as coisas 
do espírito assim, muito vaga-
mente, quando a vida foge do 
apenas real.

É que uma tarde, faz algum 
tempo, cheguei para conversar 

à sombra dos seus livros com 
uma revista que anunciava na 
capa novas descobertas sobre 
a morte. Foi quando ele per-
guntou se nas minhas estan-
tes tinha um exemplar do li-
vro de Marie Noël.Respondi: 
não. E acrescentei sem titube-
ar: sequer sei de sua existên-
cia. Ele deixou o charuto quei-
mando no cinzeiro, afastou-se 
da poltrona alguns passos, er-
gueu a mão até uma pratelei-
ra não muito alta, e de lá trou-
xe um livro.

A edição é Agir, 1964, no 
tempo das suas grandes tradu-
ções, certamente, sob a orien-
tação de Alceu Amoroso Lima, 
Tristão de Athaíde. A tradu-
çãoé de Leila Coelho Frota. E 
com uma singularidade que 
só agora notei: registra que a 
capa, com seu título -‘Notas Ín-
timas’ - escrito em letras cursi-
vas, é da Abadia de N. Senho-
ra das Graças. Nas orelhas, um 
texto impecavelmente escrito 
sobre essa poetisa mística, a lá 
Paul Claudel, então desconhe-

cida no Brasil daqueles dias. 
Nos seus gestos sem pres-

sa, consultou o verso da últi-
ma folha e depois deixou cor-
rer as páginas como se bus-
casse um número. E passou 
o livro com o dedo indicador 
marcando a leitura sugerida. 
Estava lá, na página 201: ‘Nin-
guém jamais soube nem sabe-
rá o que é a morte. Nem Deus, 
que não morre nunca. Nem 
os vivos que ainda não estão 
mortos. Nem os mortos, por-
que mortos, perderam a cons-
ciência’. E fecha rápido: ‘Ape-
nas Jesus Cristo ressuscitou, 
mas se calou’.

Não é preciso dizer que 
acabei ganhando o livro de 
presente e grifando nas suas 
páginas as notas mais mar-
cantes como uma forma de 
não perdê-las de vista. Só al-
gum tempo, bem depois, lo-
calizei outro exemplar, li-
vre de riscos e rabiscos, e le-
vei ao amigo. Nunca mais li 
com a mesma curiosidade as 
matérias das revistas anun-
ciando novas descobertas so-
bre a morte. Como nunca es-
queci uma das notas, numa li-
nha, que diz assim: ‘Ó Deus! 
Defendei os puros de sua 
pureza!...’

Notas Íntimas

“Desde a aurora dizer a si mesmo: 
encontrar-me-ei com um indiscreto, 
um ingrato, um petulante, um 
astuto, um invejoso...”
Marco Aurélio

1. ROLETA
Os próprios números de-

nunciam a iniquidade da ar-
gumentação da segurança 
pública que asfontes oficiais 
ainda tentam amenizar: de ja-
neiro a julho deste ano foram 
351 assassinatos só em Natal.

2. PIOROU
Além do aumento de 75 

homicídios, e dos ataques que 
exigiram a presença de tropas 
militares nas ruas da cidade, 
Natal ocupa agora grave quin-
ta posição entre as capitais 
brasileiras mais violentas. 

3. ENGANO
Os dados chegam na cam-

panha eleitoral esão usados 
por candidatos de oposição 
com argumentos demagógicos 
como se a gravidade pudesse 
ser reduzida com a guarda mu-
nicipal mais estruturada.

4. GRAVE
A estatística, os ataques e 

as fugas mostram que os agen-
tes penitenciários e a polícia 
perderam o controle. A saída 
é decretar estado de emergên-
cia com a presença perma-
nente da Força Nacional.  

PIPA - Dia 30, terça-feira 
próxima, no salão azul da 
AABB, o lançamento de ‘A 
Pipa’, o livro de poemas de 
João Bôsco Campos, com 
a organização de Marcos 
Antônio Campos e Rodrigo 
Viana Campos.

BENITO - Quem volta a 
Natal com suas canções 
bem humoradas é Benito 
de Paula. E vem depois de 
quatro recordes de público. 
No Teatro Riachuelo, dia 16 
de setembro, esbanjando 
vigor aos setenta anos.

LÍNGUA - O português como 
língua não materna tem um 
encontro promovido pelo 
Departamento de Línguas 
e Literaturas Estrangeiras 
Modernas da UFRN, de 29 a 
31 próximos. Informações no 
3342-2243. 

CAMPANHA - Detentor de 
doze mandatos, de prefeito 
a deputado, Vivaldo Costa 
muito impressionado com 
o novo estilo de campanha. 
Para ele, o abuso de poder 
econômico pode andar com 
os dias contados.

MIMO - Kleber Bezerra 
conseguiu com o médico e 
seu amigo Cleone Noronha, 
cópia do original de uma 
carta manuscrita que 
recebeu de Eloy de Souza 
em 9 de janeiro de 1958, 
expressando sua gratidão.

GESTO - Cleone Noronha, 
então um jovem cirurgião, 
atendeu a um apelo do Dr. 
Onofre Lopes no sentido de 
substituí-lo numa cirurgia 
de Eloy. Restabelecido e 
comovido, o velho Eloy 
agradece seu gesto.

ESTILO - Vida moderna. 
A Promater, sob nova 
direção, tem sala para 
comemorações, com comes 
e bebes, na festança da 
chegada dos que nascem no 
próprio hospital. Com todo o 
respeito aos que sofrem...

TUCANAGEM - Essa história 
da ameaça de rompimento 
dos tucanos se o governo 
aprovar o aumento dos 
ministros do STF é de uma 
cretinice alvar. É o pretexto 
ridículo para, depois do 
impeachment, ser oposição. 

TRAIÇÃO? - É que os 
tucanos, como os petistas, 
acreditaram no raposão 
Michel Temer quando disse 
que não seria candidato à 
reeleição. Hoje Henrique 
Meireles é o fantasma que 
apavora a vida dos tucanos.

VIOLÊNCIA - Os 
especialistas da inteligência 
da Polícia Militar continuam 
convencidos de que uma 
queda nas estatísticas, depois 
de 2014, vai tranquilizar 
os natalenses. A sensação 
coletiva é de medo e pavor.

DITADURA - Irrelevante a 
atuação dos nossos políticos 
no quinto e último volume 
de Elio Gaspari ‘A Ditadura 
Acabada’. E a revelação 
histórica é o arrependimento 
de Ernesto Geisel ao apoiar 
João Figueiredo.

MUDANÇA - A Secretaria de 
Saúde parte para o terceiro 
secretário em doze meses. 
Parece que o problema é 
o titular da pasta, mas não 
é. A saúde virou uma fera 
enlouquecida a devorar os 
próprios secretários.

PALCO

CAMARIM

Chegada do Uber
O empreendimento é algo irreversível. Aqui e no resto 

do mundo. Assim foi com a profissão de datilógrafo quando 
chegou o computador, assim foi com a profissão de monta-
dor de carro quando chegaram os robôs e assim será sempre 
quando o produto envolve competição e inovação. Assim é o 
livre mercado e o capitalismo. Se os taxistas forem inteligen-
tes, não perderão tempo e vão aderir eles mesmos ao Uber.
Tiago Ribeiro

Via Facebook

Taxistas
Ser taxista em Natal é bom demais. Ficam estacionados 

nos melhores locais esperando pelo cliente ao invés de fi-
carem circulando pela cidade e oferecendo o seu serviço, 
como se faz em qualquer outra cidade. Tem isenção de im-
postos para comprar carro e combustível, além de ser a úni-
ca categoria de profissionais liberais, que tem 13° salário 
(cobrança de bandeira 2 em dezembro).
Paulo Oliveira Jr.

Via Facebook

Taxistas – 2
A vida é assim mesmo, quem não inova fica pra trás. Só 

lamento!
Maxwell Darllen

Via Facebook

Protesto dos taxistas
Ao invés de fazer tumulto na rua, as empresas de táxi po-

deriam agora está em contato com os clientes que atendem 
para saber a sua opinião sobre os serviços, do atendimento 
da telefonia até o final da corrida teriam que mudar muita 
coisa. Sejam bem vindos os Ubers.
Rejane Fernandes

Via Facebook

Protesto dos taxistas – 2
Não vão ter apoio nenhum da população, que inclusive 

é super prejudicada pelos preços abusivos que eles prati-
cam. Bom que Natal está se atualizando pra ampliar o aces-
so ao transporte com um serviço massa como o do Uber.
Matheus Dantas

Via Facebook

Protesto dos taxistas – 3
Baixem o preço que cês ganham, mas o cartel não deixa 

né?! Todo mundo sabe que em Natal existem frotas perten-
centes a um único dono o que é ilegal! Só a prefeitura que 
prefere fechar os olhos.
Jobson Galdino

Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Judicialização à vista
As expectativas relacionadas às novas regras eleitorais 

são imensas, em especial a que estabelece que apenas pes-
soas físicas podem fazer doação para os candidatos, desde 
que com limite de até 10% dos rendimentos brutos auferi-
dos pelo doador no ano anterior à eleição. Como afirmou o 
presidente do TSE, Gilmar Mendes, as eleições municipais 
deste ano serão um “experimento institucional”, um “salto 
no escuro”. 

Mesmo considerando-se as justificativas no cerne da 
ADI 4.650 e o aprimoramento da fiscalização a ser empre-
endida pela Receita, Banco Central, PF, TCU e OAB para 
se combater o caixa dois, receia-se que táticas ilícitas se-
jam manejadas para burlar a nova legislação e ocultar as 
doações. 

Às doações de pessoas físicas serão somadas aos já ha-
bituais financiamentos provenientes do fundo partidário e 
a cessão de horário gratuito no rádio e na TV. Embora tripli-
cados em 2015, é patente que os caixas dos partidos e muito 
menos a propaganda gratuita e fugaz nos meios de comuni-
cação são insuficientes para alavancar candidaturas.  

Resta a experiência das doações de pessoas físicas, prá-
tica que jamais foi testada na condição de pilar do financia-
mento de campanha no país. E, a considerar a atual crise 
sócio-econômica que assola a população, é grande a pro-
babilidade da escassez de recursos favorecer candidatos 
abastados ou apoiados por sindicatos e ONGs, apesar do 
estabelecimento de um teto para os gastos. Afora os riscos 
do uso de caixa dois, sabe-se que as cooptaçoes de CPFs 
de membros de sindicatos e de organizações não governa-
mentais são exemplos corriqueiros de fraude às regras de fi-
nanciamento eleitoral.

Escolhemos caminho diverso, na contramão da maioria 
de países democráticos que adotam modelos variados de 
financiamento privado.  Preferimos deduzir que, uma vez 
que as poderosas financiadoras do processo legislativo se-
jam proibidas de fazer doações a candidatos “promissores”, 
os gastos das campanhas serão comedidamente nivelados 
e a corrupção será desestimulada. Em decorrência da Lava 
Jato, a míngua de recursos já atingiu o antes promissor mer-
cado de pesquisas eleitorais. 

Mas ainda é cedo e ingênuo desconsiderar que partidos 
políticos e candidatos com pouca visibilidade ou em apu-
ros financeiros tenderão a fazer uso de mecanismos ile-
gais de captação de recursos. Por conseguinte, é do alto de 
sua experiência e conhecimento das lides eleitorais que o 
ministro Gilmar Mendes prevê a tendência de judicializa-
ção do processo eleitoral, a resultar inclusive na realização 
de novas eleições. Ele certamente sabe que boas intenções 
nem sempre resultam em boas soluções.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Processo eleitoral
Caminhando e pensando os assuntos se revezam em 

mil metros rasos, passando o bastão de um para o outro até 
chegar ao processo eleitoral.

Uma rápida análise da coisa como um todo vai revelan-
do algumas doideiras do processo ora em vigência. Exem-
plo: se eleição significa a escolha a partir do zero de uma 
nova câmara ou assembleia, como alguns têm mais tempo 
que outros? Acho isso um absurdo. Dar mais tempo a par-
tir da representatividade de um partido é sair na frente e um 
desestímulo a pessoa disputar por uma agremiação peque-
na. Se é uma eleição para compor um novo parlamento, to-
dos devem ter o mesmo tempo.

O horário eleitoral, pago por nós, está ultrapassado. 
Quase não revela algo concreto de alguém. As papagaiadas, 
frases de efeito e produções de marketing são mais fortes 
que as ideias. Elegemos na verdade mais sabonetes, pizzas 
e maioneses que cidadãos ou tribunos de vergonha.

Nossa inteligência tem evoluído muito no mundo virtu-
al. Devíamos transferir o  universo eleitoral para este espa-
ço. O TSE criaria uma plataforma onde os candidatos iam 
expor seus números e pensamentos. Assuntos sugeridos 
por eleitores seriam colocados e os candidatos fariam ex-
posição de suas posições. Por exemplo, alguém colocaria lá 
a questão da construção de túneis ligando partes da cidade; 
edificação e gestão de escolas em parceria público/priva-
da; revisão do plano diretor em alguns bairros. Com a posi-
ção dos candidatos, os eleitores ficariam sabendo mais so-
bre eles.

Sei que pessoas mais carentes teriam dificuldade em 
acessar, mas no lugar de programas de TV e rádio, o site po-
deria ser acessado em lugares públicos. Se a pessoa é caren-
te, o pode ser também de ter TV ou rádio em casa, e sabe-
mos que hoje todo mundo tem celular e acessa a internet.

O próprio voto podia ser feito a partir do CPF nesta pla-
taforma. Cada eleitor clicaria em seu escolhido, economi-
zando milhões em urnas, pessoas, alimentação, segurança 
etc.

Enfim, são reflexões que temos e expomos na esperan-
ça de que um dia o processo eleitoral seja mais cômodo, ba-
rato e eficaz.

Quanto a boa escolha, continuará sendo uma oração 
posto que imperfeitos como somos, até os mais “tampa de 
furico”, como chamamos na brincadeira os mais inteligen-
tes e capazes, podem na hora do voto sufragar alguém por 
amizade ou pelo time de futebol, deixando de lado a capa-
cidade ou conveniência da pessoa para o bom andamento 
das coisas coletivas na cidade.

Sigamos no bem e que possamos ter lucidez na escolha 
dos nossos edis e gestores.
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Após uma semana intei-
ra fora da cidade, trabalhan-
do 13 horas por dia, carregan-
do caixas de livros, vendendo 
exemplares de publicações 
que poderiam ser utilizadas 
para equipar escolas e biblio-
tecas domésticas, falando so-
bre a maravilhosa narrativa 
de Raduan Nassar e a inova-
dora prosa de Daniel Libera-
lino, atuando com muito or-
gulho na Feira do Livro de 
Mossoró, uma iniciativa to-
cada pelo apaixonado jorna-
lista Rilder Medeiros e toda 
a equipe da Oficina da No-
tícia, eis que retornei a mi-
nha casa, a minha família, ao 
imóvel que acolhe aqueles a 
quem mais quero bem e que 
me serve de refúgio quando 
repouso dos dissabores do 
mundo exterior. Minha che-
gada se deu na madrugada da 
segunda, por isso, só encon-
tre minha mulher e filha des-
pertas na manhã seguinte. 

E foi minha filha que me 
acordou. Com uma latinha de 
Skol na mão, disse candida-
mente: “guardei essa cerveja 
pra você, pai.” Foi o meu “bom 
dia”. Nina disse que ela man-
teve a cerveja a semana intei-
ra, fazendo duras e constan-
tes advertências a todos na 
casa: “essa cerveja é do meu 
pai. Ninguém pode pegar!” 
Todos os dias, conferia se a la-
tinha estava lá, gelando, para 
que estivesse na temperatu-
ra ideal quando eu retornas-
se. Foi a maneira que ela en-
controu de suprir minha au-
sência, de preencher os dias 
passados sem que construís-
semos castelos de Megablo-
cos, caracóis e cubos de mas-
sa de modelar, víssemos “Toy 
Story” ou “Detetives do Pré-
dio Azul” na TV ou no tablet. 
Manter a cerveja gelada para 
que eu tomasse na volta era a 
forma sábia e infantil que ela 
encontrou de vencer a sauda-
de. Não me restou alternati-
va, a não ser entornar o suco 
de cevada e lúpulo à guisa de 
café da manhã ante o olhar 
realizado e o sorriso radiante 
de Isabelinha. 

Porém, algo me pôs a pen-
sar. De onde minha filha ti-
rou que beber cerveja é uma 
das ações cotidianas que me 

caracterizam como indiví-
duo? Afinal, se formos averi-
guar direito, bebo tão pouco, 
e cada vez menos. Hoje, casa-
do e com filha, já não me en-
trego à devassidão turbinada 
pelo consumo de doses in-
dustriais de bebida fermenta-
da, nem me jogo no ambien-
te insalubre de autêntico en-
tusiasmo inebriante seguido 
de consequente placidez etí-
lica. Quer dizer, vez ou outra 
ainda caio numa armadilha, 
mas posso afirmar com segu-
rança que se tratam de exce-
ções à regra, careta regra. 

Após refletir enquanto 
curtia a manhã assistindo à 
reprise da cerimônia de en-
cerramento dos Jogos Olím-
picos agarrado a ela, concluí 
que projetei para ela a ima-
gem de um homem viril, for-
te, desportista, bebedor de 
álcool, trabalhador incansá-
vel, que inspira confiança e 
obediência. Desses que é ca-
paz de pedalar sua bicicle-
ta por dezenas de quilôme-
tros sem maiores esforços, 
que acumula livros que da-
riam para encher a biblioteca 
de Alexandria, que pega inse-
tos com a mão e os “rebola no 
mato”, que é a personificação 
dos padrões de beleza esta-

belecidos, que é capaz de to-
mar uma cerveja pela manhã 
em substituição a, sei lá, o lei-
te com “Nescau”. Mal sabe ela 
que: meu desempenho atlé-
tico é motivo de piada ante 
atletas de verdade (mesmo 
que amadores), que não li to-
dos aqueles livros que tenho 
em casa, que tenho medo (na 
verdade, pavor. Ou melhor, 
pânico) de barata, que minha 
tolerância ao álcool já não é a 
mesma de 10 anos atrás, que 
sou calvo e barrigudo. 

Acredito que aconte-
ça com todos nós: tentamos 
transmitir ao mundo uma 
imagem melhorada de nós 
mesmos. Não mencionamos 
nossos defeitos, mas alarde-
amos nossas qualidades. Ca-
lamos sobre as limitações, 
por mais evidentes que se-
jam, mas não nos furtamos 
ao autoelogio, ainda que dis-
simulado. Aplicamos em nós 
mesmos retoques verbais, 
maquiagens retóricas, “Pho-
toshops” de oratória, filtros 
morais. 

Tais artimanhas são es-
senciais nessa corrida com 
obstáculos que chamamos 
de vida. Precisamos exibir o 
melhor de nós. Afinal, temos 
entrevistas de empregos a 

enfrentar, namoradas a con-
quistar, ambientes sociais nos 
quais pretendemos atingir o 
status da aceitação plena. Ou 
seja, é muito mais que mera 
vaidade: é questão de sobre-
vivência. Ao fim e ao cabo, so-
mos todos como políticos pe-
dindo voto. 

Nunca citamos as boba-
gens que já fizemos, aque-
la aliança desastrada de dois 
anos atrás, os malfeitos que 
vieram à tona em tempos 
idos. Só anunciamos o que 
fizemos de bom, protagoni-
zando nossa própria jorna-
da do herói, onde somos in-
dubitavelmente vencedores, 
triunfando sempre, conver-
tendo-nos em campeões, me-
dalhas de ouro na vida. Por-
que o homem, quando orga-
nizado em sociedade, será 
sempre um ser político. 

Por fim, retornei de mi-
nhas elucubrações. A cerveja 
estava uma delícia, o encerra-
mento das olimpíadas foi dig-
no de nota, minha filha esta-
va feliz com a minha volta e 
decidi que seguirei tentando 
mostrar ao mundo uma ver-
são melhorada de mim mes-
mo. Até porque a verdadeira 
não é lá grande coisa. 

Um ótimo sábado a todos!

Projeções de nós mesmos

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O Uber chegou a Natal e o destaque não 
poderia ser outro. O aplicativo tomou 
conta da cidade e causou nas nossas redes 
sociais. Como era de se esperar, os taxistas 
da cidade protestaram pelas ruas contra a 
chegada do aplicativo e o NOVO estava lá, 
ao vivo, fazendo toda a cobertura para você. 
E mais, como nós trabalhamos sempre para 
mostrar todos os lados da história, fizemos 
a primeira corrida de uma motorista do 
Uber e da nossa equipe de redação, tudo 
isso ao vivo. Na live, a motorista explicou 
como funciona o serviço e como se 
preparou para entrar nesse mercado. Saiba 
todos os detalhes sobre isso e sobre tudo o 
que é destaque no nosso portal novojornal.
jor.br ou pelas nossas redes sociais com o 
user @novojornalrn. 

Taxistas fazem protesto 
contra chegada da Uber em 

Natal: 

Uber começa a operar em 
Natal nesta sexta-feira a 

partir das 14 horas: 

Mesmo sem regulamentação 
da Câmara, Uber começa a 

funcionar em Natal: Registro dos últimos ajustes para começar a live com o 
candidato a prefeito de Natal Robério Paulino.

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,272 Ibovespa: -0,01%    57.716,25

Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro 3,659

Nos termos de uso e na política de privacidade,  e para gerar receita, é a primeira vez que a
companhia vai permitir que a plataforma seja usada oficialmente pelo mercado como negócio

Whatsapp muda para conquistar 
empresas e capitalizar a marca

O 
aplicativo de 
m e n s a g e n s 
i n s t a n t â n e -
as WhatsApp 
anunciou uma 

grande mudança nos termos 
de uso e na política de privaci-
dade do serviço. Pela primei-
ra vez, a companhia vai permi-
tir que a plataforma seja usa-
da oficialmente por empresas, 
o primeiro passo para que o 
aplicativo - comprado pelo Fa-
cebook em fevereiro de 2014, 
por US$ 21,8 bilhões - se torne 
rentável.
Atualmente, o serviço não 
gera receita, depois que dei-
xou de cobrar assinatura anu-
al de US$ 1 dos usuários em ja-
neiro deste ano e opta por não 
exibir publicidade. Nos próxi-
mos meses, porém, o aplica-
tivo vai começar a testar uma 
nova modalidade corporativa 
do serviço, que vai transformar 
o WhatsApp num "mediador" 
para conversas entre empre-
sas e consumidores.
"Nós precisávamos alterar os 
termos de uso antes", disse o 
diretor de comunicação global 
do aplicativo, Matt Steinfield, 
em entrevista ao jornal O Es-
tado de S. Paulo. "Porque, até 
agora, não permitíamos que 
as empresas usassem o servi-
ço oficialmente "
O WhatsApp tem mais de 1 

bilhão de usuários no mun-
do, sendo mais de 100 mi-
lhões no Brasil. Por aqui, mui-
tas empresas e profissionais li-
berais já usam o serviço para 
fazer negócios. Por contraria-
rem os termos de uso, porém, 
alguns desses empreende-
dores acabavam bloqueados 

pelo aplicativo de mensagens 
instantâneas.
No texto dos novos termos de 
uso, que passou a valer quin-
ta, a empresa dá algumas di-
cas de que vai adotar estraté-
gia similar à do aplicativo Fa-
cebook Messenger: em vez de 
as empresas enviarem pro-

paganda, elas poderão usar a 
ferramenta para compartilhar 
alertas sobre entrega de pedi-
dos, informações do status de 
voos ou recibos de produtos 
que um cliente já adquiriu.
As informações poderão ser 
enviadas não por humanos, 
mas por robôs virtuais que 

vão se comunicar com os 
consumidores numa conver-
sa informal.
"Esse é o primeiro passo para 
o Facebook monetizar o gran-
de investimento que fez no 
WhatsApp", disse o vice-pre-
sidente da consultoria Forres-
ter, Thomas Russon.

PRIVACIDADE
O uso do WhatsApp por em-
presas, porém, não é a úni-
ca estratégia do Facebook 
para gerar receita com o app. 
Os novos termos de uso tam-
bém mudam a forma como 
o WhatsApp colabora com a 
rede social: agora, o aplicati-
vo vai compartilhar dados ca-
dastrais dos usuários do servi-
ço - que incluem o número do 
celular, além do número de 
identificação, sistema opera-
cional e resolução de tela do 
dispositivo usado para aces-
sar o serviço.
Com a integração, o Facebook 
poderá associar um usuário 
do WhatsApp ao perfil equi-
valente na rede social. Isso vai 
ajudar o Facebook a sugerir 
amigos e também a direcio-
nar de forma mais precisa os 
anúncios mostrados na rede 
social. 
"Com o cruzamento de in-
formações dos dois servi-
ços, é possível criar um ban-
co de dados poderoso", dis-
se o coordenador de projetos 
do Instituto de Tecnologia e 
Sociedade (ITS-Rio), Marco 
Konopacki.
Nos termos de uso, o What-
sApp esclarece que as mensa-
gens trocadas pelos usuários 
continuam a ser criptografa-
das de ponta a ponta - isto é, 
só podem ser lidas pelo reme-
tente e destinatário -, e não 
serão cedidas ao Facebook.

claudia Tozetto 
Da Agência Estado

// o aplicativo vai testar uma nova modalidade corporativa do serviço para mediar conversas entre consumidores e empresas

REPRODUÇÃO

O projeto que muda as 
regras de exploração 
de petróleo no pré-

-sal deve começar a ser vota-
do na Câmara na próxima se-
mana. E promete ser o sím-
bolo da guinada do governo 
nesse setor. Com o iminen-
te afastamento definitivo da 
presidente Dilma Rousseff, 
o governo do presidente em 
exercício Michel Temer vai 
abandonar duas das princi-
pais premissas defendidas 
pelas gestões petistas: a pre-
sença obrigatória da Petro-
brás na exploração de todas 
as áreas do pré-sal e a exigên-
cia de conteúdo local na fa-
bricação dos equipamentos.

De autoria do atual mi-
nistro de Relações Exterio-
res, José Serra (PSDB), o tex-
to elimina a exigência da Pe-
trobrás de atuar em todos os 
consórcios do pré-sal com 
participação mínima de 30%. 
A empresa também não será 
mais obrigada a ser a opera-
dora única em todas as áreas. 
A ideia é que seja aprovado 
sem mudanças, para ser san-
cionado o mais rápido pos-
sível e não precise voltar ao 
Senado. "Toda a base do go-
verno é favorável. Isso é sufi-
ciente. Só o PT é contra", diz o 
presidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ).

Enquanto a oposição ar-

gumenta que o projeto é o 
primeiro passo para o enfra-
quecimento da Petrobrás e 
posterior privatização da es-
tatal, o governo considera a 
mudança fundamental para 
destravar investimentos e ali-
viar a União e a companhia, 
que tem uma dívida de R$ 
450 bilhões. "A lei vai ajudar 
o brasileiro a não pagar mais 
impostos. Com ela, o País vai 
receber expressivos valores 
de outorga", disse o ministro 
da Casa Civil, Eliseu Padilha.

O sonho de tornar o País 
um dos maiores produtores 
de petróleo e aplicar os recur-

sos provenientes da explo-
ração do pré-sal em saúde e 
educação não foi abandona-
do, segundo o secretário de 
Petróleo e Gás do Ministério 
de Minas e Energia, Márcio 
Félix. Mas o governo Temer 
acredita que esses objetivos 
serão mais facilmente atingi-
dos se mais empresas parti-
ciparem desses investimen-
tos, disse.

"Vamos ter uma pequena 
diversidade de grandes ato-
res no offshore brasileiro e, 
com isso, podemos obter o 
resultado sonhado de uma 
forma muito mais sustentá-

vel, com menos regulação, 
menor custo para o contri-
buinte e mais benefício para 
a sociedade", disse. 

Em seu discurso de posse, 
o presidente da Petrobrás, Pe-
dro Parente, defendeu a mu-
dança na legislação. Para o 
secretário executivo do Ins-
tituto Brasileiro de Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis (IBP), 
Antônio Guimarães, a apro-
vação do projeto será funda-
mental para a retomada das 
licitações. "Vamos ter um 
ambiente de competição, os 
agentes voltarão a investir. 
É possível gerar de 300 mil a 
400 mil empregos nos próxi-
mos anos "

CRÍTICAS
Mas o projeto não rece-

be apenas elogios. O ex-pre-
sidente da Petrobrás José Ser-
gio Gabrielli é contra a reti-
rada da liderança obrigató-
ria da estatal nos consórcios 
de todas as áreas do pré-sal. 
"Essa crise financeira será su-
perada", afirmou. Para ele, o 
ideal seria adiar os leilões do 
pré-sal por mais dois ou três 
anos, até que a Petrobrás pos-
sa voltar a participar. 

Segundo o presidente da 
Federação Única dos Petro-
leiros (FUP), José Maria Ran-
gel, a legislação atual nem se-
quer foi testada e não deveria 
ser modificada. "O que está 
por trás das ações do Con-
gresso é o compromisso com 
interesses de multinacionais."

// Exploração

Governo quer votar rápido pré-sal

// câmara deve votar projeto que muda exploração do pré-sal 

STEFERSON FARIAS / NOVO

anne Warth, Fernanda nu-
nes e carla araújo 
Da Agência Estado

// Comércio

Barreiras comerciais 
no país restringem 
competitividade 

O diplomata brasilei-
ro em missão na 
Organização Mun-

dial do Comércio (OMC), 
Celso de Tarso Pereira, dis-
se que é possível ampliar 
mercado para os produ-
tos brasileiros no exterior 
com a derrubada de barrei-
ras comerciais e que esse 
é um desafio para o país. 
“São produtos competiti-
vos, produzidos sem subsí-
dios, que deveriam ter um 
acesso desimpedido nos 
principais mercados. O de-
safio é definir uma estra-
tégia para desmantelar es-
sas barreiras”, disse o diplo-
mata, que participou do 4º 
Fórum de Agricultura da 
América do Sul, no Museu 
Oscar Niemeyer, em Curi-
tiba, na quinta-feira (25). 
Pereira citou o exemplo do 
açúcar e do frango, produ-
tos dos quais o Brasil é líder 
em exportações, mas que 
só são vendidos à União Eu-
ropeia no sistema de quo-
tas tarifárias. O que excede 
as cotas é taxado com tari-
fas de importação mais altas. 
Segundo o diplomata, exis-
te uma “fortaleza” de restri-
ções, de cotas e de picos ta-
rifários que impedem que 
as exportações brasilei-

ras sejam tão competitivas 
quanto os produtos indus-
trializados de outros países 
são no mercado nacional. 
“É quase uma dívida histó-
rica que deveria ser equa-
cionada. Ela será, mas ape-
nas gradualmente”, avaliou. 
As negociações para que as 
barreiras agrícolas sejam su-
peradas são duras, segun-
do Pereira, principalmente 
porque os países envolvidos 
exigem contrapartidas eco-
nômicas em outros setores, 
como na área de serviços ou 
de compras governamen-
tais. “A discussão fica mais di-
fícil, porque é necessário ter 
na mesa não só os represen-
tantes da área agrícola, mas 
também do resto da eco-
nomia brasileira”, explicou. 
Celso de Tarso Pereira tam-
bém falou sobre as barrei-
ras “criativas” praticadas no 
mercado internacional. Se-
gundo ele, vários países im-
põem restrições a produ-
tos agrícolas brasileiros sob 
o pretexto de que eles não 
seguem padrões sanitários 
internacionais. “São bar-
reiras impostas sem a de-
vida fundamentação cien-
tífica, apenas com intui-
to protecionista”, ressaltou. 
Para contornar o problema, 
o diplomata apontou duas 
soluções possíveis em âmbi-
to internacional. 

Daniel isaia 
Da Agência Brasil
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Marcas de roupas voltadas para classes ‘A’ e ‘B’ acumulam resultados negativos  
no último trimestre que somam R$ 56,3 milhões e as vendas não param de cair

Donas da Ellus e da Le Lis 
Blanc desistem de fusão

A 
união de duas 
i m p o r t a n t e s 
empresas de 
moda que pas-
sam por dificul-

dades no Brasil não se con-
cretizará. As companhias 
Restoque (dona de marcas 
como marcas Le Lis Blanc, 
Bobô, Dudalina e John John) 
e InBrands (cuja operação in-
clui, entre outras bandeiras, 
Richards, Ellus, Tommy Hilfi-
ger e Bobstore) informaram 
sobre a mudança de planos 
na quinta-feira (25).

Voltados para as classes A 
e B, os grupos acumulam pre-
juízos há alguns trimestres e 
mais uma vez tiveram resul-
tados negativos em seus ba-
lanços mais recentes, refe-
rentes ao período de abril a 
junho. A Restoque fechou o 
trimestre com perdas de R$ 
12,8 milhões, enquanto a In-
Brands teve prejuízo de R$ 
43,5 milhões.

Mais do que o resultado 
final em si, o ponto que mais 
preocupa analistas de mer-
cado é que as vendas de am-
bos os grupos não param de 
cair. No trimestre passado, so-
mente redes populares, como 
Renner e Riachuelo, conse-
guiram mostrar alguma rea-
ção nas vendas em relação ao 
mesmo período de 2015.

No caso da Restoque, 
as vendas consolidadas no 
quesito mesmas lojas tive-
ram queda de 5,9%, resultado 
muito semelhante ao apre-
sentado pela InBrands, que 
decresceu 6,7% em relação a 
2015. "As duas estão em situ-
ações semelhantes, mas diria 
que a InBrands está em posi-
ção mais delicada", disse um 
analista ao jornal O Estado 
de S. Paulo. No fim de junho, 
a dívida líquida da InBrands 
era de R$ 549,3 milhões, alta 
de 19,7% em relação ao fe-
chamento de 2015.

Um dos "alentos" do re-
sultado da Restoque - e que 
impediu as vendas nas lojas 
abertas há mais de um ano 
de caírem mais - foi a Dudali-
na. A camisaria, que realizou 
uma fusão com o grupo no 
fim de 2014, viu suas vendas 
subirem quase 9% no segun-
do trimestre, ante igual perío-
do de 2015. 

O resultado da Dudalina 
mostrou que a tentativa de 
ampliar o portfólio de pro-
dutos da marca - hoje ainda 
mais conhecido pelas cami-
sas, sobretudo as femininas 
- pode ser um passo na dire-
ção certa. 

Apesar do crescimento da 
Dudalina, o mercado não pa-
rece disposto a apostar num 
"retorno" da Restoque. Rela-
tório do banco Brasil Plural, 
por exemplo, estipula o pre-

ço-alvo do papel abaixo de 
R$ 4, não muito diferente do 
patamar atual, nos próximos 
meses. A recomendação é a 
venda da ação.

A empresa ainda tem pro-
blemas sérios de endivida-
mento, lembrou o banco. "A 

dívida em relação ao Ebitda 
(lucro antes de juros, impos-
tos, depreciações e amorti-
zações) persistiu em 3,7 ve-
zes, acima do covenant de 3 
vezes para o quatro trimestre 
de 2016", indicaram os ana-
listas Guilherme Assis e Feli-

pe Cassimiro. Isso quer dizer 
que, caso a empresa não con-
siga reduzir o endividamen-
to, poderá ter de fazer o pa-
gamento adiantado de alguns 
de seus débitos - o que pode 
enfraquecer ainda mais sua 
situação.

Fernando Scheller 
Da Agência Estado

// Restoque, dona da Le Lis Blanc, e InBrands, proprietária da Ellus, apresentaram queda nas vendas

FOTOS:: ARQUIVO NOVO

Expectativa do 
consumidor 
continua abaixo 
da média 

A Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI) informou 

ontem (26) que o Índice 
Nacional de Expectativa 
do Consumidor (Inec) 
aumentou 0,8% em agosto 
na comparação com julho 
e alcançou 102 pontos, 
puxado pela melhora das 
expectativas em relação à 
inflação, ao emprego e à 
renda pessoal. Mesmo com o 
resultado, a CNI destaca que 
o indicador continua 6,3% 
abaixo da média histórica, de 
109 pontos.

Pelos dados de agosto, 
os índices mostram que os 
consumidores acreditam 
que a situação financeira 
melhorou nos últimos 
três meses. Em agosto, o 
indicador de expectativa de 
inflação aumentou 2,7%, o 
de desemprego subiu 1,4% e 
o de renda pessoal cresceu 
2,5% na comparação com 
julho. 

Quanto maior o 
indicador, maior é o número 
de pessoas que esperam 
a queda da inflação e do 
desemprego e o aumento da 
renda pessoal. O indicador 
de situação financeira 
aumentou 1,1% em relação 
a julho.

Mesmo assim, avalia a 
CNI, os brasileiros ainda 
estão cautelosos com as 
compras de bens de maior 
valor, como automóveis 
e imóveis. O indicador de 
expectativa de compras de 
maior valor caiu 1,3% em 
relação a julho.

// Índices

Da Agência Brasil 
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Os taxistas não 
pretendem deixar a empresa 
de transporte de passageiros 
norte-americana, Uber, 
chegar à Natal sem protestar 
e pressionar o Município 
para regulamentar o serviço. 
Na manhã de ontem, um 
grupo de taxistas saiu em 
carreata da Arena das Dunas 
até a sede da Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU), na Ribeira, 
em busca de uma audiência 
com representantes da 
pasta municipal. Os taxistas 
dizem ser contra a vinda do 
aplicativo Uber, justificando 
que é uma concorrência 
desleal entre os serviços.

A categoria reclama 
que a nova empresa chega 
sem regulamentação pela 
legislação municipal e que, 
por isso, oferecem um preço 
bem mais baixo do que os 
táxis convencionais. Nos 
primeiros dias nas ruas da 
capital, o Uber vai oferecer 
corridas promocionais, mais 
baratas do que os táxis.

Na profissão há 21 
anos, em uma carreira que 
vem sendo passada de pai 
para filho em sua família, o 
taxista Emerson Alves, 38, é 

contra a vinda do Uber. Ele 
participou da carreata de 
protesto. “Os caras vêm para 
acabar com nosso trabalho, 
destruir nossa classe. Todos 
fazemos cursos, pagamos 
impostos, muitos de nós 
compraram carro novo 
agora, aí eles [Uber] chegam 
sem fazer nada disso. É 
injusto”, disse.

O taxista Joaquim Freire, 
35, destaca que não é contra 
a vinda de um concorrente, 
mas sim contra a maneira 
como ele chega. “O 
problema não é a chegada 
deles, é a maneira como eles 
entram aqui, sem alvará, 
capacitação. Chegam com 
as próprias leis, sem pagar 
taxa alguma. Eles passam 
por cima da Prefeitura, da 
Câmara, é uma empresa 
passando por cima das leis”, 
justificou.

Cerca de cem taxistas 
seguiram em comboio, 
escoltados por batedores 
da própria STTU, pela 
Avenida Salgado Filho 
até a Ribeira. O protesto 
foi interrompido por um 
momento, quando a agente 
de trânsito Wandercley 
Silva, que escoltava os 
taxistas, foi atingido por uma 
caminhonete. O motorista, 
um policial militar, disse 

não ter visto o agente da 
STTU, que fraturou o braço 
esquerdo, foi socorrido pelo 
Samu e passa bem.

No início da tarde a 
categoria foi recebida 
pelos secretários adjuntos 
de Transporte e Trânsito 
da STTU, Walter Pedro 
e Clodoaldo Cabral, 
respectivamente. A 
pasta vai fazer o que lhe 
compete: fiscalizar os 
motoristas de Uber que 
forem identificados. “Vamos 
fazer simplesmente o que 
nos compete: fiscalizar. 
Vamos seguir o que a lei 
diz”, comentou, brevemente, 
Cabral, após a reunião.

Presidente da 
Cooperativa dos Taxistas de 
Natal (Cooptax), Genário 
Torres esteve presente na 
carreata e no encontro 
na STTU. Ele diz que, se 
depender das lideranças 
da categoria, não haverá 
conflitos entre os taxistas e 
motoristas de Uber como 
ocorre no Rio de Janeiro, 
por exemplo, mas criticou 
a clandestinidade do novo 
serviço: “Queremos mostrar 
que somos uma categoria de 
trabalhadores, só queremos 
nossos direitos. Estão [o 
Uber] fazendo um trabalho 
clandestino”.

Taxistas fazem protesto contra 
chegada do serviço no RN
Felipe Galdino 
Do Novo

Com três projetos contra 
a Uber tramitando neste mo-
mento na Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação Final 
da Câmara Municipal, a presi-
dência pediu para que a Pro-
curadoria da Casa desse um 
parecer. Os procuradores, en-
tão, se mostraram contra o teor 
das propostas. Citando a Cons-
tituição Federal e a Lei Federal 
de Mobilidade, eles acreditam 
que o Uber não pode ser veta-
do pela Legislação Municipal.

Contudo, esse parecer é 
opinativo, cabendo aos verea-
dores a decisão, após as discus-
sões na comissão e em plená-
rio. Ainda não há previsão para 
que os projetos sejam votados, 
mas está marcada para o próxi-
mo dia 30, às 8h, uma audiên-
cia pública para tratar da Uber 
e outros serviços de transporte.

O vereador Sandro Pimen-
tel (PSOL) foi quem propôs a 
audiência. Em entrevista ao 
NOVO, ele defendeu que haja 
um debate com todas as partes 
antes de se dar um ponto final 
no assunto “Uber”.

É o que pensa o vereador 
Maurício Gurgel (PSOL), que 
à reportagem comentou que o 
principal lado a ser ouvido é a 
população de Natal. “Não pode 
ser um debate rápido, tem que 
ser com calma e, principal-
mente, devemos ouvir a popu-
lação”, avaliou.

Procuradoria 
da Câmara 
rejeita projetos 

// Protesto percorreu algumas das principais vias da cidade

Reportagem fez viagem com motorista da Uber assim que operação foi liberada na capital 
potiguar. Mesmo semelhante, diferencial é o preço que chega a ser metade do cobrado pelos táxis 

Uber começa a funcionar em 
Natal e NOVO testa o serviço

A 
m u l t i n a c i o -
nal Uber ini-
ciou ontem as 
suas operações 
em Natal, rea-

lizando transporte particu-
lar em toda a capital do esta-
do. A empresa de tecnologia 
conecta motoristas e usuá-
rios pela proximidade. A ideia 
central do negócio é forne-
cer um serviço mais barato e 
de melhor qualidade para os 
passageiros.

O NOVO realizou uma 
das primeiras viagens em um 
desses veículos na cidade, 
para saber como isso se apli-
ca na prática.

A Uber havia se progra-
mado para iniciar as ativida-
des na capital potiguar so-
mente em outubro, no entan-
to antecipou a data e come-
çou a rodar pelas ruas 24h 
após o anúncio.

A empresa surpreendeu 
quem costuma andar de táxi 
em Natal principalmente 
pelo preço cobrado pelas via-
gens, que é bastante inferior 
ao que normalmente se usa 
nos transportes particulares.

Para utilizar o sistema, o 
usuário precisa fazer o do-
wnload do aplicativo gratui-
tamente e preencher o cadas-
tro, informando seus dados 
pessoais.  A reportagem pe-
diu um carro e aguardou na 
redação, às 14h20. Cinco mi-
nutos depois, chegou o Fiat 
Pálio prata, automóvel que 
estava mais próximo do local.

A motorista era Vanes-
sa Dias, estudante de arqui-

tetura de 25 anos de idade 
que decidiu trabalhar para a 
Uber. Ela decidiu ingressar na 
empresa porque já havia uti-
lizado do serviço como usu-
ária em outros lugares pelo 
Brasil, e achou que seria uma 
oportunidade interessante de 
trabalho.

“Devido às propostas de-
les e ao fato de poder ser o seu 
próprio chefe, e devido tam-
bém à facilidade”, justifica.

Presente em mais de 500 
cida-des no mundo, o serviço 
já existe em 17 cidades bra-
sileiras, sendo Natal a 18ª do 
país e a 4ª do Nordeste. O ca-

dastramento de motoristas 
começou há alguns dias

A reportagem do NOVO 
entrou no carro e seguiu via-
gem. O destino era o conjun-
to Cidade Satélite, na Zona 
Sul, saindo do Tirol. Depois 
de ligar o carro, Vanessa per-
guntou se a intensidade do ar 

condicionado estava agradá-
vel e em seguida questionou 
que tipo de música a equipe 
que estava no veículo queria 
ouvir.

A excelência no atendi-
mento é uma exigência da 
Uber para manter o moto-
rista em seu sistema. É tudo 

informatizado.
Com condutor e usuário 

cadastrados, ambos avaliam 
um ao outro ao final da via-
gem pelo próprio aplicativo.

O usuário precisa dar 
uma nota de 0 a 5 e o moto-
rista precisa receber no míni-
mo 4.7 para se manter na em-
presa. Essa avaliação permite 
que o serviço tenha qualida-
de. O motorista que não agra-
dar aos usuários será excluí-
do do sistema.

Vanessa Dias afirma que 
já gostava do serviço enquan-
to usuária. “Acho o serviço in-
crí-vel, plataforma maravilho-
sa, os custos de viagem valem 
muito mais a pena”, opina.

No caminho, a motorista 
co-mentou a respeito da po-
lêmica gerada pela Uber jun-
to à classe dos taxistas, que 
reclamam da concorrência. 
Para ela, a Uber chega a Na-
tal como mais uma opção aos 
passageiros, e não uma ame-
aça aos táxis.

“Uma pessoa tem direito 
a escolher se quer pagar cin-
quenta reais para ir de uma 
esquina a outra, ou quer pa-
gar dez ou quinze reais”, diz.

No destino final, conjun-
to Cidade Satélite, o resulta-
do: R$ 23 de corrida. O valor 
estimado ao início da corrida 
pelo aplicativa da Uber foi de 
R$ 17 a R$ 22. De todo modo, 
o caminho é uma rota cor-
riqueiramente utilizada por 
um dos membros da equipe 
do NOVO que participou da 
reportagem e, feito de táxi, de 
acordo com experiências an-
teriores, custa em média R$ 
35, doze a mais do que pela 
Uber.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Vanessa dias, 25 anos, estudante de arquitetura, usou o aplicativo em outras cidades e decidiu ser uma das pioneiras do serviço em Natal

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Veículos

// Para que um carro continue confiável ao longo dos anos e poupe o dono de surpresas desagradáveis, é preciso fazer a manutenção adequada

Assim como o 
corpo humano, 

carro necessita de 
cuidados preventivos 

para não 'adoecer' 
e gerar surpresas 

desagradáveis 
para o dono

A hora 
certa de 
cuidar 
do carro

N
ão dá para prote-
lar: para que um 
carro continue 
confiável ao longo 
dos anos e poupe 

o dono de surpresas desagra-
dáveis, é preciso fazer a manu-
tenção adequada, o que signifi-
ca ficar atento aos prazos para 
a verificação e, eventualmente, 
troca de componentes que es-
tejam desgastados.

As fabricantes costumam 
determinar esses períodos de 
acordo com a quilometragem 
rodada e o tempo de vida do 
veículo - 10 mil km ou um ano, 
por exemplo. Essa segunda va-
riável é mais utilizada no caso 
dos carros que rodam pouco 
em que a substituição de peças 
deve ser para prevenir a dete-
rioração causada pela simples 
ação do tempo.

Consultor e diretor do Sin-
direpa e professor da Umec 
(SP), Pedro Scopino, que tam-
bém é dono de uma oficina 
que leva seu sobrenome, na 
zona norte, diz que esses pa-
râmetros não são totalmen-
te precisos. "O ideal seria que 
a manutenção dos carros fos-
se feita por horas de uso, como 
ocorre com os aviões." 

Ele argumenta que um ve-
ículo que fica duas horas por 
dia em engarrafamentos pode 
rodar pouco, mas, como o mo-
tor fica em funcionamento por 
muito tempo seguido, há risco 
de a correia dentada se partir 
antes do previsto - em geral, a 
peça deve ser trocada com 50 
mil km.

As condições de uso são 
determinantes para a manu-
tenção do veículo. Rodar com 
excesso de carga e sobre pi-
sos irregulares ou com mui-
tas subidas pode abreviar a du-
rabilidade de alguns compo-
nentes. O estilo de dirigir de 
cada motorista pode ajudar a 
poupar o carro ou danificá-lo 
precocemente.

"Muitas pessoas fazem uso 
severo do veículo, mas poucas 
reconhecem", afirma Scopi-
no. De acordo com ele, em ge-
ral os motoristas acabam ape-
nas consertando o que já está 
comprometido e isso encare-
ce o reparo.

Confira o intervalo indica-
dos para a verificação e even-
tual troca de alguns dos prin-
cipais componentes do veícu-
lo, de acordo com sugestões do 
Sindirepa, o sindicato das ofi-
cinas, e de Scopino. Se houver 
dúvida, siga o que determina o 
manual do carro.

Thiago lasco 
Da Agência Estado VOCÊ SABIA? 

O pneu do seu carro foi 
criado por um veterinário.

Várias invenções e 
descobertas importantes são 
obra do acaso. A história da 
criação do pneu também é 

fruto dessas ironias do destino. 
Tudo começou quando o 

cirurgião veterinário escocês 
John Boyd Dunlop, cansado 

de ver o filho machucado 
devido às constantes quedas 

de um triciclo, lançou mão 
de suas habilidades com 

peças de borracha (que ele 
usava para imobilizar animais) 

e colocou um tubo de látex 
grosso e inflado com ar no 
lugar da roda dianteira (as 
duas eram de madeira) do 

brinquedo. Isso foi em outubro 
de 1888.

Dois anos depois, Willie Hume 
ganhou a principal prova de 
ciclismo da Irlanda usando 

uma bike com pneus de 
borracha feitos por Dunlop. 
Isso chamou a atenção de 

Harvey Du Cros, presidente da 
associação local de ciclistas, 
que rapidamente comprou os 
direitos da patente do inventor. 

A história ganhou novo 
impulso com a descoberta, 

também por acaso, do 
processo de vulcanização 

atribuída ao norte-americano 
Charles Goodyear, por volta 
de 1830. As peças, que até 

então não passavam de 
rolos de borracha inflados, 

se transformaram nos pneus 
diagonais, amplamente 

utilizados a partir de 1898. 
Entre os pontos negativos 

estavam a dureza excessiva 
e as baixas durabilidade 
e resistência. O mercado 

carecia de pneus que 
lidassem melhor os buracos 
e imperfeições das ruas e 

suportassem mais peso. Um 
novo salto ocorreu em 1946 
com o pneu radial, criado 

pela Michelin. Como a marca 
francesa havia comprado a 

conterrânea Citroën em 1934, 
rapidamente passou a mostrar 

nas ruas as vantagens da 
novidade que dominaria o 

mundo. E, como a evolução 
não para, já há conceitos 
de pneus com filamentos 
internos inteligentes, que 

não precisam ser enchidos 
com ar, não furam nem 

rasgam. Pneus com sensores 
também surgem como parte 

do desenvolvimento das 
tecnologias de condução 

autônoma, que dominarão o 
mercado em breve.

A CADA 10 MIL KM 

A CADA 20 MIL KM 

A CADA 40 MIL KM 

VERIFICAR
Filtro de ar
Velas de ignição
Líquido do radiador (nível e 
vazamentos) 
Óleo da transmissão 
(câmbio manual)
Bateria (carga e nível do 
líquido)
Freios (pastilhas, discos e 

mangueiras)
Freio de estacionamento 
(regular)
Amortecedores
Molas da suspensão
Direção hidráulica (nível do 
reservatório)
Pneus (calibragem, 
desgaste e rodízio)
Rodas (alinhamento e 

balanceamento)
Cintos de segurança 
(estado dos cadarços, 
fivelas e parafusos de 
fixação)
Emissão de poluentes 
(fazer o teste)
Luzes, lâmpadas e fusíveis
Faróis (regulagem e foco)
Carroceria (danos na 

pintura e pontos de 
corrosão)
Limpadores de para-brisa 
(palhetas)

SUBSTITUIR
Óleo e filtro de óleo do 
motor (em uso severo, 
recomenda-se proceder a 
troca a cada 7.500 km) 

VERIFICAR
Correia dentada
Freios (discos, pastilhas, 
lonas e tambores)
Rodas (rolamentos)
Acelerador (cabo, se for o 

caso)
Embreagem (folgas e 
cabos de acionamento)
Injeção de combustível 
(avaliação)
Escapamento e catalisador

Carroceria (lubrificar 
dobradiças)
Fechaduras (aplicar 
lubrificante)
Ar-condicionado (limpeza 
do sistema)

SUBSTITUIR
Filtro de ar
Filtro de combustível
Velas de ignição
Líquido do radiador
Fluido de freio

VERIFICAR
Óleo da transmissão 
(câmbio automático)
Freios (avaliar servofreio e 
acionamento do pedal)

Suspensão (pivôs e 
buchas)

SUBSTITUIR
Óleo da transmissão 

(câmbio automático)
Freios (avaliar servofreio e 
acionamento do pedal)
Suspensão (pivôs e 
buchas) 

Correia dentada
Ar-condicionado (correia 
do compressor)
Suspensão (amortecedores 
e molas)

// estilo de dirigir de cada motorista também pode ajudar a poupar o carro ou danificá-lo precocemente

FOTOS: REPRODUÇÃO
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O 
caso do estudan-
te universitá-
rio que teve um 
surto dentro da 
agência do Ban-

co do Brasil da Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), na semana pas-
sada, chamou a atenção para 
um tema: a preocupação com 
o que se deve fazer ao presen-
ciar situações semelhantes.

“Surto”, segundo a expli-
cação do psiquiatra Adriano 
Araújo, é um termo genérico 
para um descontrole, que tem 
características tanto do pon-
to de vista psiquiátrico quan-
to físico, quando o paciente 
expressa uma agitação corpo-

ral chamada de “psicomotora” 
pelos especialistas. 

“Ele tem um descontrole 
do seu estado mental e afeti-
vo, por isso fica algumas vezes 
agressivo ou incontido e essa 
agitação se remete ao corpo, 
fazendo com que ele extrava-
se corporalmente”, esclarece.

Segundo Araújo, qualquer 
pessoa pode ter um surto, des-
de que tenha a vulnerabilida-
de mental para isso. Ainda de 
acordo com o médico, é mais 
comum que esses sintomas se 
apresentem no início da vida 
adulta, em virtude das novas 
responsabilidades com que os 
jovens começam a arcar, como 
a vida profissional ou marital.

É a faixa etária do rapaz 
que teve o ataque no BB da 
UFRN. O jovem, que terá a 

identidade preservada, rela-
tou à polícia que quando esta-
va na fila do banco começou a 
ter pensamentos estranhos, e 
a acreditar que todos na agên-
cia seriam roubados.

Depois disso, segundo o 
delegado Renê Lopes, que 
atendeu à ocorrência, o es-
tudante diz ter feito orações 
para tentar evitar o suposto 
roubo. Em seguida, ele teria 
escutado uma música que o 
relaxou, mas não sabe dizer se 
havia mesmo uma canção to-
cando no ambiente.

O universitário então 
amassou um bolo de dinhei-
ro que carregava na mão e co-
meçou a fazer embaixadinha 
com as cédulas. Ele começou 
a dar pontapés na própria mo-
chila e diz que dali em diante 

não se lembra do que aconte-
ceu, além de um lapso que re-
corda de quando se dirigiu à 
mesa de atendimento do BB e 
derrubou o computador.

O vídeo do rapaz gritando 
palavras desconexas e falan-
do o nome do jogo “Pokemón 
Go” circulou nas redes sociais, 
enviado por pessoas alheias à 
situação que tiravam sarro do 
que havia ocorrido. Porém o 
caso não é brincadeira.

O médico Adriano Araújo 
alerta que hostilizar, fazer cha-
cota e agir de maneira agressi-
va com as pessoas durante o 
surto pode piorar o quadro clí-
nico de transtornos mentais.

De acordo com a assistente 
social Cassandra Menezes, que 
trabalha nos Centros de Aten-
ção Psicossocial (Caps) de Na-

tal, o essencial a se fazer é pro-
curar proteger o indivíduo que 
foi acometido pelo surto.

“A princípio causa muita 
estranheza, você está num lu-
gar e de repente vê uma pes-
soa tendo um surto e pen-
sa: o que vou fazer? A gen-
te tem que pensar em prote-
ger aquela pessoa”, corrobora 
Cassandra.

A primeira atitude a ser to-
mada, ainda segundo a assis-
tente social, é acionar o Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência. De acordo com ela, 
os profissionais do Samu são 
capacitados para lidar com 
este tipo de quadro. “Através 
desses profissionais é possível 
fazer uma contenção adequa-
da, para não machucar a pes-
soa”, afirma.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

Uma dúvida recorrente 
no consultório e que 
reflete o preconceito 
dos próprios pacientes 
com relação às doenças 
mentais é relacionada 
justamente aos remédios. 
“Eles perguntam: eu 
vou ficar com cara 
de doido se eu tomar 
esse remédio? Então é 
importante ressaltar que 
os medicamentos que 
temos hoje não são os 
mesmo que tínhamos nos 
anos setenta”, informa o 
psiquiatra Adriano Araújo.

A orientação da 
psicoterapia é trabalhar 
com monoterapia, ou 
seja, usar um só remédio 
que possa atender às 
necessidades do paciente. 
Isso visa a minimiza 
também os efeitos 
colaterais, de acordo com 
Adriano Araújo.

Outro questionamento 
comum feito aos 
psiquiatras é quanto à 
dependência provocada 
por essas medicações. 
Adriano Araújo diz que 
algumas delas causam, 
sim, dependência, 
entretanto há uma 
quantidade muito maior, 
90%, que não. Portanto 
é possível adequar as 
receitas às demandas dos 
doentes.

“É uma dúvida 
recorrente das pessoas. 
Elas acham que todo 
medicamento pra este fim 
provoca dependência. Isso 
não é verdade, é um mito”, 
enfatiza o médico.

A assistente social Cas-
sandra Meneze atenta ainda 
para a necessidade de cuida-
do no trato com os indivídu-
os que passam por essas si-
tuações, procurando não agir 
com truculência. No caso do 
rapaz que ganhou as redes so-
ciais, a contenção foi feita pe-
los seguranças do banco, e em 
seguida ele foi encaminhado à 
delegacia.

Cassandra Menezes diz 
que em casos específicos, 
quando não é possível aguar-
dar a chegada do Samu, é ne-
cessário que se contenha a pes-
soa acometida pela patologia.

No entanto, ainda se re-
ferindo ao ocorrido no BB da 
UFRN, a assistente social re-
conhece que os profissionais 
da vigilância não são treina-
dos para esse tipo de trabalho, 
então não daria para conter o 
universitário de outro modo 
que não do jeito que foi feito. 

“O que a gente julga é que foi 
muita exposição para o garoto, 
e foi tomada uma outra cono-
tação: de paciente, ele passou 
a criminoso, baderneiro”.

“Uma pessoa que está em 
crise é uma pessoa que está 
doente, não está fazendo ba-
derna, tampouco sabe o que 
está fazendo. Está fazendo 
aquilo inconsciente”, reforça 
Cassandra Menezes.

Depois do trabalho do 
Samu, o paciente é conduzido 
a unidades de urgência, onde 
recebe o tratamento adequado. 
O psiquiatra Adriano Araújo 
explica que o encaminhamen-
to é dado em consonância com 
o fator que motivou o surto.

Isso porque, segundo o 
médico, esses descontroles 
podem ser causados por duas 
razões. Uma delas é o trans-
torno psicótico, como esqui-
zofrenia, transtorno bipolar, 
ou ansiedade. O estudante fil-

mado na UFRN revelou em 
depoimento à polícia que so-
fre de ansiedade em um nível 
de alta intensidade, e que, in-
clusive, toma remédios para 
conter as crises.

Tratando-se de uma situ-
ação relacionada a um trans-
torno psiquiátrico, o paciente 
deve ser encaminhado para a 
urgência psiquiátrica. “A porta 
que nós temos hoje de urgên-
cia nesse sentido é o Hospital 
João Machado”.

O outro agente motiva-
dor do surto é o uso de subs-
tâncias psicoativas, como ál-
cool, cocaína e outras drogas. 
Neste último caso, o pacien-
te precisa ser encaminhado 
para um pronto-socorro geral. 
“As condições que as substan-
cias psicoativas provocam, na 
sua base, trazem uma vulne-
rabilidade clínica que o hospi-
tal psiquiátrico não tem como 
tratar”, detalha o psiquiatra.

A exemplo disso, de acordo 
Adriano Araújo, uma das prin-
cipais causas de morte de usu-
ários de cocaína e crack é o in-
farto agudo do miocárdio, que 
é uma condição clínica evitá-
vel, desde que o paciente te-
nha um atendimento adequa-
do. Este procedimento é carac-
terística dos pronto-socorros, e 
não de hospitais psiquiátricos.

O médico diz que em Na-
tal a identificação da cau-
sa do surto é realizada pelo 
próprio Samu, já no primeiro 
atendimento. 

Entretanto, antes de qual-
quer tratamento, Adriano 
Araújo e Cassandra Menezes 
apontam para a necessida-
de de a sociedade desmistifi-
car as questões relativas aos 
transtornos psiquiátricos. Os 
profissionais de saúde indi-
cam que o caminho é o aco-
lhimento, ao invés da exclusão 
social, que é mais comum.

Recomendação 
para uso de um 
só remédio

Cuidados especiais ao invés 
de tratar com truculência

// Adriano Araújo: “Nem todo medicamento provoca dependência” // Cassandra Menezes: “A gente tem que proteger aquela pessoa” 

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

O que fazer 
em caso de

Caso do universitário 
que apresentou 
alteração radical de 
comportamento numa 
agência do BB na UFRN 
chama a atenção para 
o tema: o que se deve 
fazer numa situação 
dessas?

As dúvidas de 
pacientes e familiares 
e o preconceito de 
pessoas à patologia 
são comuns, segundo 
o psiquiatra Adriano 
Araújo. O isolamento 
social provocado por esses 
fatores podem agravar os 
sintomas e prejudicar na 
recuperação da doença.

“Temos tentado 
desmistificar que 
paciente louco tem 
que estar no hospício”, 
afirma a assistente social 
Cassandra Menezes. 
Nos Centros de Atenção 
Psicossocial, conta, os 
profissionais procuram 
orientar as famílias e dar 
tratamento humanizado 
aos pacientes. “Temos a 
bandeira levantada de 
dar um tratamento mais 
digno a esse paciente, 
tratá-lo como cidadão”, 
complementa.

Os Caps funcionam 
com oficinas, têm leitos 
para atendimento médico 
e trabalham com a 
intenção de reintegrar 
os doentes mentais à 
sociedade. Eles servem de 
sucessão ao trabalho que 
é iniciado nos hospitais 
psiquiátricos.

Mesmo dentro dessas 
unidades hospitalares, 
os profissionais têm o 
cuidado de pensar na rede 
de atendimento, tendo os 
Caps como continuidade 
do tratamento para 
reinserção social. Esta 
rede de tratamento inclui 
ainda, além dos Centros de 
Atendimento Psicossocial, 
os ambulatórios 
especializados e a atenção 
básica.

No que diz respeito 
à rotina do paciente, 
Cassandra Menezes diz 
que uma das dúvidas 
mais recorrentes é como 
as doenças psicológicas 
afetam no dia a dia. Todavia 
ela revela que há pessoas 
atendidas pelos Caps 
que estudam, trabalham 
e levam uma vida 
semelhante à de pessoas 
sem patologias mentais. 

A assistente social diz 
ainda que é importante 
conscientizar a pessoa 
doente e os familiares de 
que elas não ficam em 
crise permanentemente, e 
incentivar a continuidade 
do tratamento.

A dificuldade maior, 
segundo ela, é entre os 
jovens. Seja pelo uso ou 
abuso das substâncias 
psicoativas, ou por conta 
dos efeitos colaterais dos 
medicamentos, como 
a mudança de peso e a 
sonolência.

Por outro lado, 
Adriano Araújo afirma 
que a psiquiatria tem 
hoje a possibilidade de 
oferecer um “arsenal” 
terapêutico extenso, dando 
a possibilidade de reduzir 
os efeitos colaterais. “Se 
tem uma medicação que o 
paciente está apresentando 
aumento de peso, há como 
receitar uma que não 
aumente o peso, o mesmo 
com sonolência e por aí 
vai”, esclarece.

Mitos, 
verdades e 
cuidados com 
os transtornos 
mentais

osurt
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O farmacêutico bioquímico substitui a médica Eulália Albuquerque Alves
com o desafio de equilibrar contas e solucionar crise com entidades médicas

George Oliveira volta 
como secretário de Saúde

O 
g o v e r n a d o r 
Robinson de 
Faria anun-
ciou George 
Antunes de 

Oliveira para assumir a Se-
cretaria de Estado da Saúde 
Pública (Sesap). A decisão 
foi comunicada na manhã de 
ontem (26) e deve ser publi-
cada no Diário Oficial do Es-
tado hoje. George substitui 
a secretária Eulália de Albu-
querque Alves, responsável 
pela pasta desde maio deste 
ano.

George Antunes é farma-
cêutico bioquímico formado 
pela UFRN com especializa-
ção em  Administração Hos-
pitalar, Gestão Financeira e 
Gestão Pública. Atuou como 
adjunto e titular da Sesap du-
rante as gestões de Wilma de 
Faria e Iberê Ferreira de Sou-
za quando estes foram gover-
nadores do estado.

O secretário também foi 
adjunto da Secretaria Munici-
pal de Saúde, diretor dos hos-
pitais Giselda Trigueiro e Ma-
ria Alice Fernandes e da Uni-
dade de Agentes Terapêu-
ticos (Unicat). Na iniciativa 
privada dirigiu o Hospital da 
Unimed.

A Secretaria do Estado de 
Saúde Pública foi administra-
da pro Eulália Albuquerque 
ao longo dos últimos três me-
ses. Desde então enfrentou 
problemas como fechamen-
to de UTIs pediátricas por fal-
ta de médicos para o preen-
chimento de vagas. Além da 
paralização de médicos coo-
perados por atraso no paga-
mentos referente aos meses 
de abril e maio deste ano.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Nomeação do novo secretário de Saúde, George Antunes de Oliveira, deve ser publicada hoje no Diário Oficial do Estado

ARQUIVO NOVO

O Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte pode aju-
dar financeiramente o Gover-
no do estado a resolver a crise 
na saúde pública. A intenção 
foi revelada pelo presidente da 
corte, desembargador Cláudio 
Santos, que se colocou à dis-
posição para ajudar a minimi-
zar a questão, em reunião on-
tem (26) com uma comissão 
de médicos representantes de 
cooperativas e de hospitais da 
rede privada.

Cláudio Santos recebeu a 
comissão no TJ para discutir a 
crise na saúde pública em de-
corrência da paralisação dos 
serviços prestados ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS). A 
comissão solicitou a ajuda do 

TJRN para que o impasse seja 
resolvido. Segundo a Coope-
rativa Médica do RN (Coop-
med), o Estado acumula uma 
dívida de R$ 4,6 milhões com 
a entidade e de cerca de R$ 14 
milhões junto a sete hospitais 
da rede privada, inadimplência 
que ocasionou a paralisação 
dos médicos cooperados des-
de o último dia 8.

O presidente do Tribunal 
de Justiça irá solicitar uma au-
diência com o governador Ro-
binson Faria e também vai se 
reunir com os demais desem-
bargadores do TJ para discu-
tir a ajuda financeira – a trans-
ferência de recursos necessita 
primeiramente de autorização 
do Pleno do TJ.

“O TJRN, através dos limites 
da sua Presidência, está dispos-
to a ajudar financeiramente a 
saúde pública do Rio Grande 
do Norte nessa situação emer-
gencial, grave, de crise profun-
da. Nós precisamos envidar to-
dos os esforços, sejam quais fo-
rem, para que não haja morte, 
falta de assistência, falta de so-
corro, não haja a omissão que 
está havendo do poder público 
de maneira geral aqui e no Bra-
sil”, destacou o desembargador 
Claudio Santos.

O judiciário estadual, lem-
brou Cláudio Santos, economi-
zou R$ 105 milhões em 2015,e 
afirmou que esses recursos per-
tencem ao Estado do RN e se-
riam suficientes para resolver 

os problemas da saúde pública 
e do sistema prisional potiguar.

SERVIÇOS
Segundo o presidente da 

Coopmed, médico Marcelo 
Cascudo, a cooperativa reali-
za em média de 2.200 procedi-
mentos por mês em cirurgias 
de média e alta complexidade, 
em áreas como neurologia, car-
diologia, oncologia e ortopedia. 
Com a suspensão das cirurgias 
eletivas, estão sendo realizadas 
apenas os procedimentos de 
urgência e emergência.Ele afir-
mou que os médicos não rece-
bem pagamentos desde feve-
reiro e que, apesar disso, a coo-
perativa já realizou 17 mil pro-
cedimentos este ano. 

Tribunal de Justiça quer ajudar saúde do RN

Pesquisa do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divul-

gada ontem (26), revela o au-
mento do acesso precoce a be-
bidas alcoólicas e a drogas ilí-
citas entre alunos do 9º ano do 
ensino fundamental. Mais da 
metade dos jovens (55%, ou 
1,44 milhão de alunos) relata-
ram já ter tomado ao menos 
uma dose de bebida alcoólica, 
proporção superior aos 50,3% 
registrados em 2012. 

Houve redução dos jovens 
que informaram ter consumi-
do bebidas alcoólicas nos 30 
dias anteriores à pesquisa. Em 
2012, 26,1% disseram ter be-
bido recentemente, porcen-
tual que caiu para 23,8% em 
2015. O dado mais preocupan-
te foi o que mostrou que, tan-
to em 2012 como em 2015, um 
em cada cinco jovens (21,8% 
e 21,4% respectivamente) teve 
pelo menos um episódio de 
embriaguez.

"Hábitos saudáveis e não 
saudáveis tendem a ser mais 
duradouros quando adquiri-
dos na adolescência, no que 
se refere tanto a fumo e bebi-
da alcoólica quanto à prática 
de esportes e boa alimentação. 
Por isso a Organização Mun-
dial da Saúde recomenda pes-
quisas com adolescentes, para 
prevenção de doenças cardio-
vasculares, câncer e displasias", 

diz o pesquisador do IBGE 
Marco Andreazzi, gerente da 
Pense.

Estados da Região Sul estão 
entre os que registraram maior 
índice de consumo de álcool 
nos 30 dias anteriores à pes-
quisa - Rio Grande do Sul, 34%, 
e Santa Catarina, 33,8%, se-
guidos de Mato Grosso do Sul 
(31,2%) e Paraná (30,2%)

Uma pequena proporção, 
de 0,5%, revelou ter consumi-
do crack nos 30 dias anterio-
res à pesquisa. No universo to-
tal de alunos do 9º ano, seriam 
13 mil usuários da droga, mes-
mo que eventuais. Para o ge-
rente da Pense, já é um alerta 
para pais e professores.

"O crack costuma retirar os 
alunos da escola, é a ponta do 
iceberg. Estamos entre os paí-
ses com menor índice de con-
sumo de drogas ilícitas entre os 
adolescentes, mas o uso nos úl-
timos 30 dias indica hábito, ou 
vício. Se for usado antes dos 14 
anos, é um risco a mais", diz 
Andreazzi. Revelaram ter ex-
perimentado alguma droga ilí-
cita 9% dos alunos, ou 236,7 
mil estudantes, em 2015, pro-
porção maior que dos 7,3% de 
2102.

Houve pequena redução 
entre os jovens que já fuma-
ram cigarro. A proporção dos 
que experimentaram pelo me-
nos uma vez caiu de 19,6% em 
2012 para 18,4% em 2015. En-
tre os que fumaram nos 30 dias 
anteriores, foi detectado pe-

// IBGE

Aumenta acesso de jovens a ácool e drogas
Luciana Nunes Leal 
DA Agência Estado

Assim como na pesqui-
sa de 2012 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), mais entrevistados 
relataram em 2015 terem pra-
ticado do que sofrido bullying, 
não apenas na escola, mas em 
qualquer ambiente que fre-
quentam. Meninas são menos 
provocadoras do que meninos: 
15,6% das alunas disseram já 
ter praticado bullying, enquan-
to entre os alunos a propor-
ção sobe para 24,2%. A práti-
ca é um pouco mais frequen-

te nas escolas privadas (21,2% 
dos entrevistados disseram fa-
zer bullying) do que na rede 
pública (19,5%). O Rio Gran-
de do Norte é um dos estados 
com menor incidência de jo-
vens do último ano do funda-
mental que acumulam estudo 
e trabalho. 

Sofreram bullying com fre-
quência 7,4% (194,6 mil) dos 
alunos do 9º ano, principal-
mente por causa da aparência 
do corpo ou do rosto. A inci-
dência das provocações é um 

pouco maior nas escolas públi-
cas (7,6%) que nas particulares 
(6,5%).

Quase um quarto dos jo-
vens (23,4%) disse ter se envol-
vido em briga ou luta física nos 
30 dias anteriores à pesqui-
sa. Entre os meninos, chegou 
a 30,3% os que se envolveram 
em brigas e, entre as meninas, 
16,8%. As brigas com armas de 
fogo envolveram 5,7% dos jo-
vens, ou 150 mil alunos. Neste 
caso, há grande diferença entre 
as escolas.

Estudantes praticam  bullying
// Pesquisa do IBGE revela que um, em cada cinco jovens,  teve pelo menos um episódio de embriaguez

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

Redes são 
alvo de  
remoção

As redes sociais são 
o maior alvo das 
ações na Justiça 

Eleitoral para remoção 
de conteúdo, segundo 
levantamento feito pela 
Fundação Getúlio Vargas. 
O estudo, que considerou 
484 processos abertos nas 
eleições de 2014, em todo 
o país, indicou que 56,9% 
das demandas visavam 
postagens em espaços 
como Facebook, Twitter e 
Youtube. Segundo os dados 
preliminares divulgados 
hoje (26), os blogs vêm 
em seguida como alvo 
preferencial das ações 
(12%), depois as páginas 
da administração pública 
direta (11,4%) e os portais 
de notícias (9,7%).

Em caráter liminar, 
66% das ações propostas 
foram deferidas, pelo 
menos parcialmente. 
Nas sentenças, o índice 
de deferimento se reduz 
ligeiramente e fica em 
62%. Enquanto nos 
acórdãos, quando o caso 
é apreciado por um grupo 
de magistrados, o índice de 
aceitação dos pedidos de 
remoção de conteúdo é de 
58%.

A maior parte das ações 
foi iniciada por partidos ou 
coligações (46,7%) e, em 
seguida, estão as demandas 
feitas diretamente por 
candidatos (30,3%) e 
pela imprensa (22,8%). A 
maior parte dos réus nos 
processos eram os próprios 
candidatos (43,6%), depois 
as pessoas físicas, com 
17,7% e os provedores que 
oferecem plataforma ao 
conteúdo (14,6%).

Os dados que compõem 
a pesquisa foram coletados 
a partir de todos os 
processos disponibilizados 
online pelos tribunais 
regionais eleitorais das 27 
unidades da federação e 
pelo Tribunal Superior 
Eleitoral.

Segundo a 
coordenadora do estudo, 
a professora Mônica 
Guise, alguns reclamantes 
vão além do simples 
acionamento da Justiça e 
tentam complicar a vida 
dos autores do conteúdo 
indesejado. 

“Verificamos que, em 
alguns estados, existe uma 
estratégia processual de, 
ao invés de pedir tudo em 
uma única ação, o que seria 
perfeitamente possível, o 
autor bombardeia o réu 
com 20, 30 ou 40 ações e 
cada ação pedindo uma 
questão específica, em que 
pese o conflito ser o mesmo. 
A gente entende que essa é 
uma estratégia processual, 
porque de fato é um grande 
pepino para quem está na 
outra ponta”, destacou.

Esse tipo de 
procedimento é, na opinião 
da especialista, uma forma 
de impedir a publicação de 
opiniões contrárias ao autor 
das ações. “Me preocupam 
cada vez mais as estratégias 
e ferramentas que têm sido 
usadas de forma cada vez 
maior para de fato censurar 
e não deixar publicar”, 
acrescentou.

Um dos autores 
da página humorística 
Sensacionalista, Nelito 
Fernandes, contou já ter 
sofrido esse tipo de ataque 
judicial, quando mantinha 
uma coluna no jornal Extra, 
do Rio de Janeiro. 

Na ocasião, Fernandes 
disse ter publicado uma 
charge em que sugeria 
a criação de um cartão 
especial para pagar propina 
a policiais, satirizando fatos 
noticiados à época.

// Eleições
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Inconstante na competição, América encara o Botafogo-PB fora 
de casa; adversário venceu todos os jogos como mandante

América tem missão 
quase impossível 

O 
América enca-
ra uma das ta-
refas mais difí-
ceis nesta Série 
C do Campeo-

nato Brasileiro: jogar contra o 
Botafogo-PB, em João Pessoa. 
E, para não se complicar na ta-
bela de classificação do Gru-
po A, precisa ao menos empa-
tar no estádio Almeidão, hoje, 
às 19h. Uma missão que ne-
nhum time conseguiu até ago-
ra na competição.

O Belo não está apenas in-
victo jogando como mandan-
te na Terceira Divisão. O time 
do técnico Itamar Schulle ga-
nhou todos os jogos que dis-
putou em casa. São seis parti-
das e seis vitórias - uma cam-
panha 100% que tem creden-
ciado a equipe a disputar o 
topo da tabela.

Enquanto isso, o América 
segue longe do G4 da compe-
tição. O time fechou a rodada 
passada seis pontos distante 
do quarto colocado. A preocu-
pação maior, neste momento, 
é com a zona de rebaixamen-
to, de onde o time terminou 
apenas três pontos acima. 

Uma derrota para o Bota-
fogo-PB nesta rodada pode 
complicar ainda mais a situa-
ção do time do técnico Fran-
cisco Diá na competição, que 
já vem de derrota na rodada 
passada por 2 a 0. 

E para essa partida, o trei-
nador americano já irá utilizar 
como titulares os três reforços 
contratados do Campinense-
-PB nesta semana.

Conhecidos de Diá, que 
treinou o time paraibano no 
início da temporada, eles farão 
suas estreias com a camisa do 
Dragão às vésperas do térmi-
no da primeira fase da Série C.

O lateral-esquerdo Danilo 
chega para suprir uma carência 
crônica na posição. No meio de 
campo, o volante Magno entra 
para cumprir a função do ho-
mem que se aproxima do ata-
que, estilo de jogador tão pedi-
do por Diá desde sua chegada.

Além deles, o meia Jussi-
mar, que ora era reserva, ora 
era titular no Campinense, 
será o responsável pela arti-
culação da equipe, que deve 
entrar de maneira recuada. 
Ele entra na vaga do suspenso 
Thiago Potiguar, que recebeu 
o terceiro cartão amarelo con-

secutivo na rodada passada. 
Quem ficou mais uma vez 

de fora da relação do técnico 
Francisco Diá foi o atacante Lú-
cio Curió, autor de um dos gols 
na vitória contra o Salgueiro há 
duas rodadas. Lúcio já não ha-
via sido relacionado diante do 
ASA, na rodada passada. 

O Botafogo-PB também 
terá desfalques. O zagueiro Plí-
nio e o volante Djavan estão 
suspensos pelo terceiro car-
tão amarelo. Assim, a tendên-
cia é que André Paulino seja o 
substituto na defesa, enquanto 
Henik e Sapé brigam por uma 
vaga no meio de campo.

Caso vença a partida, o Bo-
tafogo-PB pode se tornar líder 
do Grupo A se o Remo empa-
tar ou perder para o ABC no 
jogo de segunda-feira.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Jogo acontece hoje, às 19h, no estádio Almeidão

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A única partida isolada 
da 15° rodada da Série 
C do Campeonato Bra-

sileiro colocará frente a fren-
te dois dos principais concor-
rentes ao G4 do Grupo A da 
competição. Quarto coloca-
do da chave, o ABC terá pela 
frente o Remo, líder do grupo. 
A partida ‘de seis pontos’ está 
marcada para acontecer na 
segunda-feira, às 20h, no está-
dio Frasqueirão.

A partida contra o Remo 
será o segundo confronto di-
reto seguido que o ABC terá 
pela frente. Na rodada passa-
da, o Alvinegro recebeu o For-
taleza, então terceiro coloca-
do, e venceu por 2 a 1. A vitó-
ria fez o Alvinegro retornar ao 
G4 e, de quebra, tirou a equipe 
cearense da zona de classifi-
cação para as quartas de final.

Caso vença o confronto di-
reto, o Alvinegro, que soma 22 
pontos, pode até assumir a li-
derança da chave. Para isso, o 
clube potiguar precisa contar 
com tropeços de Botafogo/PB 
(vice-líder) e ASA (terceiro co-
locado). As equipes enfrentam 

América e Cuiabá, respectiva-
mente. A combinação, con-
tudo, é um tanto improvável, 
uma vez que Botafogo e ASA 
são favoritos em seus jogos.

Já uma derrota pode deixar 
o Elefante em situação delica-
da. Isso porque, caso o Fortale-
za derrote o Salgueiro, o time 
comandado por Geninho será 
ultrapassado pela equipe cea-
rense e cairá para a quinta co-
locação, deixando o grupo dos 
quatro primeiros colocados. 

Para manter a boa fase, o 
técnico Geninho deve apostar 

na manutenção do time que 
vem atuando nas últimas ro-
dadas. A principal mudança 
vai acontecer na zaga. Como 
foi expulso na partida contra 
o Fortaleza, Léo Fortunato não 
poderá atuar diante do Remo. 
Além disso, Cleiton, titular na 
última partida, sentiu um des-
conforto muscular ao longo da 
semana e é dúvida para o jogo.

Assim, Geninho ainda não 
definiu qual será o time titular 
que atuará na segunda. O trei-
nador vai aguardar até momen-
tos antes da partida para definir 

a escalação inicial da equipe. Se 
forem liberados pelo departa-
mento médico, Cleiton e Gus-
tavo Bastos devem ser iniciar 
jogando contra os paraenses.

Nas demais posições, o ex-
periente treinador não terá 
problemas. Com isso, o ABC 
deve entrar em campo com 
Jota, Filipi Sousa, Cleiton, Gus-
tavo Bastos e Alex Ruan; An-
derson Pedra, Felipe Guedes, 
Erivelton e Lúcio Flávio; Jones 
Carioca e Nando. 

Já pelo lado do Remo, o 
técnico Waldemar Lemos terá 
apenas o lateral-esquerdo Jus-
sandro como desfalque para a 
partida. O jogador sentiu uma 
lesão no ombro e não entrará 
em campo na segunda. Toda-
via, o treinador contará com 
os retornos do meia Eduardo 
Ramos e do lateral-esquerdo 
Wellington Saci.

Ao longo da semana, Wal-
demar formou o Leão com: 
Levy, Henrique, Max e Jussan-
dro; Yuri, Michel Schmöller, 
Marcinho e Eduardo Ramos; 
Fernandinho e Edno. O goleiro 
Fernando Henrique, que cum-
priu suspensão na rodada pas-
sada, deverá voltar ao gol no 
lugar de Douglas Borges.

ABC recebe o Remo segunda-feira 
brigando pela liderança do grupo
Norton rafael 
Do NOVO

// Alvinegro ocupa a quarta colocação na tabela de classificação

FICHA
TÉCNICA

Botafogo-PB
Michel Alves; Ângelo, 

André Paulino, Marcelo 
Xavier e David; Henik 

(Sapé), Val, Marcinho e 
Carlinhos; Pedro Castro 

e Rodrigo Silva.
Técnico: 

Itamar Schülle

América
Ricardo; Danilo Baia, 
Cleber, Lucas Bahia 

e Danilo; Memo, 
Diego Silva, Magno e 

Jussimar; Romarinho e 
Luiz Eduardo. 

Técnico: 
Francisco Diá

Estádio: Estádio 
Almeidão, em João 

Pessoa-PB Hora: 19H. 
Árbitro: Leandro Bizzio 

Marinho – SP

// Frasqueirão

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0053/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

AVISO

realizará em 19 de setembro de 2016, às 15:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de serviços de tornearia e soldagem elétrica, com fornecimento de
energia elétrica por gerador móvel, para manutenção dos sistemas de abastecimento
pertencentes à Regional Sertão Central - RSC, conforme Ordem de Licitação nº 0035 - S/2016
- DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º
1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de agosto de
2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 18
de setembro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158
ou ainda no . Republicado por incorreção.

Natal/RN, 26 de agosto de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Comissão Permanente de Licitação DA prefeitura
municipal de guamaré/rn - cpl/pmg

EDITAL CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 002/2016
CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS (LABORATÓRIOS

ESPECIALIZADOS) NA ÁREA DE SAÚDE, PRESTADORAS DOS SERVIÇOS DE
PROCEDIMENTOS LABORATORIAIS; EXAMES DE CITOPATOLOGIA E ANATOMIA
PATOLÍGICAS; EXAMES EM RADIOLOGIA SIMPLES; EXAMES EM RADIOLOGIA
(CONSTRATADOS E OUTROS DE MAIOR COMPLEXIDADE); DIAGNÓSTICO EM
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA E AMBIENTAL, PARA ATENDIMENTO DO SISTEMA ÚNICO
DE SAÚDE DE GUAMARÉ/RN.

DOCUMENTOS DE
HABILITAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO 29/08/2016 13/09/2016

Setor de Licitações Prefeitura Municipal de
Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

DIA
14 DE SETEMBRO DE 2016, PELAS 08H00MIN (OITO HORAS)

Setor de Licitações 07h00 às 13h00
(Horário local) segunda a sexta-feira

A COMISSÃO

AVISO - CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 002/2016

O Município de Guamaré/RN, através da
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público o de , que
tem por objeto o

Os interessados deverão apresentar o Envelope contendo os
durante o período de a ,

junto ao , localizado no térreo do prédio sede da
, situado na .Asessão de

inicial de abertura dos envelopes, bem como a respectiva análise e julgamento ocorrerá no
, no mesmo endereço citado

acima. O Edital e seus anexos, com as condições e especificações, encontra-se à disposição
dos interessados no , no endereço acima indicado, das

, de , em dias de expediente. O referido Edital poderá ser
requerido por meio do email , através de solicitação contendo o
timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos
poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-
2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 25 de Agosto de 2016.

cpl.guamare@gmail.com



14    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 27 de Agosto de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASH

CANINDÉ SOARES

BOBFLASH

DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// George Azevedo festejando o sucesso do Miss RN 
2016 no Teatro Riachuelo

// Senador José Agripino registrando em suas redes sociais, nesta sexta-feira, o encontro e 
conversa com a advogada Janaína Paschoal, uma das autoras do pedido de impeachment de 
Dilma, durante o julgamento final do processo no Senado

// Arquiteta Maria Luiza Lamas na inauguração da loja Droff

// Momento em que foi anunciada a escolha da Miss Mossoró Daniele Marion como a Miss RN 2016

// Desfile Patbo Verão 2017 no SPFW

Sobre o segundo 
dia conturbado do 

julgamento final do 
impeachment de 
Dilma no Senado:

Senador Lindbergh 
Farias: 

“A única conclusão 
possível: destempero 
é medo da presença 

de Dilma na 
segunda. Tremem 

em pensar no 
confronto com 

Dilma. Lembram de 
Agripino”.

Jornalista 
George Marques: 
“Senadora Katia 
Abreu denuncia 

pressa da base do 
governo Temer 
em acelerar o 

impeachment: ‘Do 
que eles têm medo, 

do Cunha?’”.

AO
C
O
NTR
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Á

>> Caráter
A senadora Fátima Bezerra 
acredita que já no primeiro 
dia de julgamento do 
impeachment, nesta 
quinta-feira, os aliados 
de Dilma conseguiram 
comprovar a fragilidade 
jurídica das denúncias 
contra a presidente 
afastada.
Em entrevista à TV Senado 
na manhã desta sexta-feira 
(26), a petista potiguar 
disse que “fica cada vez 
mais claro o caráter 
conspiratório do processo 
em andamento”.

>> Vale 
lembrar

O Dia Nacional de 
Combate ao Fumo (29) 

serve para alertar para os 
diversos males causados 
pelo tabagismo no Brasil. 

O Ministério da Saúde, 
por meio do INCA, atua 
com programas que tem 
como objetivo reduzir a 
prevalência de fumantes 

e a consequente 
morbimortalidade 

relacionada ao consumo 
de derivados do tabaco 

no Brasil. 
Juliana Puka, 

pneumologista do 
Hapvida, lembra que o 
tabagismo é causa de 
aproximadamente 50 
doenças, muitas delas 
incapacitantes e fatais. 

Cerca de 23 pessoas 
morrem por hora no 
Brasil por causa de 
doenças ligadas ao 

cigarro.

>> Adoção
Os potiguares têm a 

chance de ganhar um 
novo melhor amigo na 1ª 
Feira de Adoção de Pets 
do Natal Shopping, que 
acontece neste sábado 
(27), das 10h às 17h, no 

estacionamento externo 
do mall. Promovido 

em parceria com a loja 
RN Pet e a ONG Pata 

Amada, o evento busca 
um lar para os bichinhos 

e ainda contribui para 
movimentar um dos 
mercados que mais 

crescem no varejo do 
Brasil, de acordo com a 

Associação Brasileira da 
Indústria de Produtos 

para Animais de 
Estimação (Abinpet).

>> Crescendo
A UFRN prepara-se para 
entregar o seu maior 
prédio em Caicó: a Escola 
Multicampi de Ciências 
Médicas (EMCM), cujo 
projeto arquitetônico entra 
em fase de orçamento 
no mês de setembro e 
será licitado até o final 
deste ano, para o início da 
construção em 2017.
A obra da EMCM terá 
8.900 m2 de área coberta 
e será construída em local 
pertencente ao Centro 
de Ensino Superior do 
Seridó (CERES). Quando 
estiver pronta, a Escola 
de Medicina será o maior 
prédio da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) em Caicó. 
Ao visitar o espaço nesta 
semana, a reitora da UFRN, 
Angela Maria Paiva Cruz, 
anunciou que aguarda 
definições do governo 
federal sobre o orçamento 
geral da universidade, 
“para concretizar uma das 
maiores demandas de 
infraestrutura da UFRN e 
avançar na consolidação 
da interiorização da UFRN”. 

>> Mudança na Saúde  
O governador Robinson Faria anunciou ontem o nome 

do bioquímico George Antunes de Oliveira para assumir 
a Secretaria de Estado da Saúde Pública (Sesap), em 

substituição à médica Eulália de Albuquerque Alves, que 
respondia pela pasta desde abril deste ano. 

A mudança foi publicada na edição deste sábado (27) do 
Diário Oficial do Estado.

>> Roteiro das paradas  
A Comissão de Desenvolvimento Urbano da Câmara dos 

Deputados, em Brasília, aprovou neste mês de agosto a 
inclusão, entre os direitos dos usuários de transporte público 

coletivo, do acesso à informação sobre itinerários, horários 
e modos de integração em todas as suas modalidades, 

tanto nos pontos de parada, terminais e estações, como em 
página da internet ou em aplicativo de celular.   

De acordo com o deputado federal Felipe Maia (DEM-RN), 
autor do Projeto de Lei (PL) 3580/15, um dos principais 
objetivos da proposta é que a população tenha acesso as 

informações dos itinerários pela Internet.   
Se aprovada no Congresso Nacional, a norma entrará em 

vigor em 90 dias.   

Giro pelo 
Twitter...

...do escritor e filósofo Leonardo Boff: “Senadora 
Gleisi Hoffmann tem razão: ninguém no Senado tem moral 

para julgar/condenar Dilma, pois 49 dos 81 senadores 
estão sendo investigados”;

...do site Brasil 247: “Atriz Ingra Lyberato também deixa 
comissão do Oscar e denuncia golpe contra governo eleito”;

...do Congresso em Foco: “Lula reuniu-se hoje (ontem) com 
Dilma e 3 senadores do PT no Alvorada para orientá-la 

sobre o depoimento dela na segunda no Senado”.
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Chrystian
de Saboya

O AMOR QUE 
VOCÊ TEM 
PRA MIM
Saí com meu coração destruído, àquela tarde 
de sol se indo, do Juvino Barreto.
Um tanto esquecida pelo poder público do Rio 
Grande, a casa, que abriga hoje 63 velhinhos 
cheios de histórias para contar, poderia, se 
tivesse o mínimo de apoio, abraçar cem 
“crianças”.

O refeitório desabou  - e a obra, de “apenas” 
14 mil reais, é custeada pela sociedade civil 
que, com a Associação de Voluntárias tocam 
tijolos, cimentos e vida desde o começo do 
ano.
Uma caixa d’água condenada que com 50 mil 
reais resolveria o problema. Mas...
Ah... velhos, talvez, não tragam votos. Então 
para que tê-los, niná-los?
A ambulância está na oficina (por falta de 
dinheiro para consertá-la) – e os velhinhos 
correm para o médico em esperanças numa 
velha Kombi de 1980, aos pedaços, onde 
somente um banco, amarrado por cordas, os 
ampara.
São problemas sem fim, dinheiro nenhum 
e, acreditem, a ajuda quase inexistente de 
muitos filhos que deixam, lá, aqueles que 
deveriam ser os amores das suas vidas.

Decidimos fazer a festa da nossa filha no 
Juvino Barreto para mostrar à cidade quão 
carente é esse lugar que deveria, sim, ser dum 
abraço sem igual àqueles que, já tão distantes 
de tudo, mereciam respeito, conforto, amor.
Caminhos que ensinamos a Valentina 
desde sempre – para que ela siga crescendo 
beijando Deus, respeitando a família, o amor 
ao mundo.

A casa oferece cerca de 515 refeições dia, tem 
71 funcionários dedicados e um Super Herói 
de nome João Maria de Moraes.

E entre rachaduras de paredes e d’almas, a 
certeza de que, ali, é fundamental o abraço de 
cada um de nós.
Que um dia seremos velhos – e, como 
qualquer ser humano, não merece o relento 
da vida.

Latejo
Lembrei de uma senhora, deixada ali...
O filho deixou, sumiu.
Cada homem que chega ela pergunta.
- É meu filho?
- Ele vem hoje?
- Onde está meu filho?

Vocês conseguem imaginar uma dor 
dessa?

Desleixo
O Juvino Barreto merece, sim, o olhar do 
Governo do Estado e da Prefeitura do 
Natal.
Sem essa lenga lenga burocrática – ou 
determinações desse ou daquele caminho.
O Juvino agoniza.

É inacreditável que a Kombi tenha vinte 
anos e que transporte, sem conforto 
nenhum, velhinhos sem o mínimo d’amor.
Sucateada, sem ar condicionado, bancos 
amarrados por cordas.

A ambulância há meses numa oficina, 
Juvino sem dinheiro para concertá-la. 
A Caixa D’água está às quedas. Com 50 
mil Governo resolveria o problema. Está 
prestes a cair – o Juvino grita – mas as 
autoridades não vêem.

 Caminhando e cantando
Sempre quis bem a Fátima Mota.
Mas de um tempo para cá... quis mais.
Ela construiu, lá atrás, no Juvino, uma praça linda. Deu, à Praça, o nome do seu 
pai, o saudoso Vicente da Mota Neto.
O lugar é lindo. Tem coreto, horta, lugar para contemplar a vida.
Ahm, se todos fizessem um tantinho. 

Super Herói
Falar mais em João Moraes, o diretor do Juvino Barreto.
Dono dum abraço que cabe o mundo, João sofre junto as dores de certos 
abandonos.
Sentamos, choramos num abraço só.
É um homem de lutas infindas pelos velhos do Juvino. Que grita, luta e clama 
por justiça para quem, no fim, da vida merecia, sempre, a sorte dum amor 
tranquilo.

Colo
À época do seu governo, o saudoso Agnelo Alves criou a 
Creche do Idoso.
Um lugar lindo, em Parnamirim.
Filhos iam trabalhar, deixavam lá seus pais que tinham 
toda assistência.
Saúde, recreação, amor. Mas o Projeto se extinguiu, aliás, 
como muito de bom, ali.
Torcer para que o Vereador Gustavo Negócio, do PMB, 
reviva essa idéia linda, lúdica, luz.

Por que governos que chegam não dão continuidade a 
projetos interessantes, inteligentes, perspicazes? 

A dois passos do paraíso
Tenho ido muito ao Juvino Barreto, de uns dias para 
sempre.
O que vejo são olhares lindos, cheios de esperança 
ainda e um que de saudade aos cheiros das lavandas 
da vida.
Uns sonham sobre couro e osso; outros sonham 
acordados, esperando dia anoitecer, noite amanhecer, 
madrugada saltar.
São lindos, os velhinhos dali. A velhice é, aliás.

E cada um de nós pode chegar .
Um afago que seja, um abraço, uma história para 
contar. Tudo ali se faz necessário. Produtos de higiene 
pessoal, comida, fraudas, tijolos.
Ajudar ao Juvino é rezar de mãos dadas com Deus.
3322.7311

Eu, Rio
A coluna de hoje vai para a Associação das 
Voluntárias do Juvino Barreto. São anjos 
de luz que conseguem muito para a casa. 
Na pessoa da sua presidente, Maria Letícia, 
nosso coração.
A coluna de hoje vai para, também, a Irmã 
Rita de Cássia Cerqueira, da Ordem das 
Vicentinas.
Outro anjo lindo da casa.

DONA FRANCISCA
As Marias do Brasil, as verdadeiras heroínas do país de tanta desigualdade social.

Que trabalha 12 horas por dia carregando água, tangendo sua criação de animais. De Triunfo Potiguar, o aplauso, o 
abraço dos nossos escritos para lembrar a força, a vida, o respeito aos nossos idosos

Os velhos são – e para sempre 
serão – um presente de Deus. 
Tê-los é dádiva, divindade em 
carne, osso e rugas. Tê-los é céu.

desaboya@novojornal.jor.br

CANINDÉ SOARES
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Cultura

Forbes divulga lista dos atores e atrizes mais bem pagos no último ano e revela que a injustiça 
salarial persiste entre homens e mulheres. Entre os atores, duas supresas que vêm da Índia 

Artistas homens ainda 
fazem mais dinheiro

A
nualmente, a 
revista Forbes 
divulga os 
atores e as 
atrizes mais 

bem pagas do mundo. A 
contagem é feita com base 
em cachês de filmes e séries, 
trabalhos publicitários 
e outros convites 
remunerados. 

No ano passado, Jennifer 
Lawrence liderou a lista das 
mulheres e Robert Downey 
Jr. a dos homens. A lista deste 
ano está um pouco diferente, 
mas algo que não mudou 
foi a disparidade salarial 
entre homens e mulheres: 
o ator mais bem pago 
ganha quase 20 milhões 
de dólares a mais do que a 
atriz mais bem paga. Outro 
compartivo: a traiz mais bem 
paga, se colocada no ranking 
masculino, ficaria em sexto 
lugar, à frente de Ben Aflleck.  

Confira os artistas mais 
bem pagos entre 1º de julho 
de 2015 e 1º de junho de 
2016:

ATRIZES

ATORES

3. Scarlett Johansson
Encerrando o top 3 está 
Scarlett, que faturou US$ 

25 milhões. Ela viveu 
recentemente o personagem 

Viúva Negra em Capitão 
América - Guerra Civil. Ela 
também fez a voz de Kaa, 
em Mogli - O Menino Lobo.

4. Jennifer Aniston
A eterna Rachel, de Friends, aparece em 
quarto lugar na lista com US$ 21 milhões. 

5. Fan Bingbing
A chinesa ficou em quinto lugar com a quantia 
de US$ 17 milhões.

6. Charlize Theron
A estrela de ‘Mad Max’ faturou US$ 16,5 
milhões. 

7. Amy Adams
Com US$ 13,5 milhões de faturamento, a 
ruiva aparece em 7º lugar

8. Julia Roberts
A intérprete de ‘Uma Linda Mulher’ conquistou 
US$ 12 milhões. 

9. Mila Kunis
Com US$ 11 milhões, ela ganhou a nona 
posição no ranking. 

10. Deepika Padukone
A indiana, sucesso em Bollywood, é a décima 
colocada com um ganho de US$ 10 milhões. 

1. Jennifer Lawrence
A protagonista de ‘Jogos 

Vorazes’ é a atriz mais bem 
paga do mundo e ganha US$ 
46 milhões. Ela já venceu o 

ranking em 2015. Entre os seus 
personagens recentes estão 

a mutante Mística, na franquia 
dos X-Men.

2. Melissa McCarthy
A segunda colocada 

faturou US$ 33 milhões, 
13 milhões a menos que 

a primeira colocada. 
Participou da refilmagem 

de Caça-Fantasmas, mas é 
mais conhecida pela série 

Gilmore Girls.
  

4. Tom Cruise
O ator faturou US$ 53 milhões 
no último ano. 

5. Johnny Depp
O ator, envolvido num processo 
judicial em que é acusado de ter 
agredido sua ex-mulher, Amber 
Heard, conquistou a quinta 
posição com US$ 48 milhões. 

6. Ben Affleck
Na sexta posição, seu ganho 
foi de US$ 43 milhões. 
Recentemente viveu o Batman 
nos cinemas. 

7. Vin Diesel
A estrela de ‘Velozes e Furiosos’ 
ganhou US$ 35 milhões. 

8. Shah Rukh Khan
Conhecido como o ‘rei de 
Bollywood’, o ator teve um ganho 
de US$ 33 milhões segundo a 
revista. 

9. Robert Downey Jr.
O eterno Tony Stark/Homeme de 
Ferro  faturou US$ 33 milhões. 
Em 2015, ele foi o primeiro 
colocado do ranking. 

10. Akshay Kumar
O segundo indiano no top 10 
teve um faturamento de US$ 31 
milhões.

1. Dwayne Johnson
O ator conquistou o 

posto de ator mais rico 
do mundo com um 

faturamento de US$ 64 
milhões. 

2. Jackie Chan
Na segunda posição, 
o ator ganhou US$ 61 

milhões. 

3. Matt Damon
Com US$ 55 milhões 
ganhos no último ano, 

o ator aparece na 
terceira posição. 


